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NECROLOGIA 


Mons. João Pedro Fusenig. — Nascido em Hinke, Luxemburgo, aos 
15 de dezembro de 1884, fêz o curso humanístico em Saint Maurice, Gre- 
noble, e o de filosofia e etologia no Colégio São João Berchmans, de 
Lovaina, Bélgica. Ordenado sacerdote aos 10 de maio de 1914, veio para 
o Brasil, indo exercer seu ministério na cidade de São Paulo, SP. Nessa 
Arquidiocese foi Cooperador da Paróquia de São Joaquim do Cambuci 
e da Paróquia da Consolação. Sucessivamente foi nomeado Vigário de 
Guarulhos e de Itapecerica da Serra. No período de 1930 a 1963 dirigiu 
a Paróquia de Cambuci, da qual tinha sido nomeado Pároco pelo pri- 
meiro Arcebispo Metropolitano de São Paulo Dom Duarte Leopoldo e 
Silva. Pio XIl o distinguiu com o titulo de Capelão de Sua Santidade; 
e o Papa João XXIII o incluiu no número de seus Prelados Domésticos. 
Faleceu na venerável idade de 86 anos, em princípios de novembro do 
corrente ano. 


Côn. José Ermelindo de Souza. — Na venerável idade de 93 anos, 
entregou o espirito ao Criador no dia 23 de setembro de 1970, às 8 horas 
da manhã, em Araponga, MG. Côn. José, ordenado aos 17 de abril de 
1900, tendo portanto completado já setenta anos de sacerdócio ministe- 
rial, exerceu o paroquiato em Araponga durante 40 anos (de 1925 a 1965). 
Antes de Araponga servira ministerialmente a Santa Rita do Miradouro. 


Côn. Messias Passos. — Juiz de Fora, MG, foi a cidade em que 
nasceu o Côn. Messias, no dia 17 de maio de 1905. Estudou no Semi- 
nário de Mariana, onde foi também ordenado aos 30-11-1928. Exerceu 
o seu ministério sacerdotal como professor do Ginásio Arquidiocesano 
de Mariana; Pároco de Dores da Vitória e Cachoeira Alegre; Capelão do 
Colégio Imaculada Conceição, em Leopoldina, e do Hospital de Cata- 
guases. Foi também Pároco de Guarani e Muriaé, bem como prestou 
seus serviços na Paróquia de Antônio Dias, em Ouro Prêto. Encerrou o 
seu curriculum vitae na cidade de Leopoldina, MG, aos 4-11-1970, de- 
pois de passar vários meses internado na Casa de Caridade Leopoldinense. 
Seus restos mortais descansam em Cachoeira Alegre, da qual foi Pároco 
durante 18 anos. 


Côn. Olímpio Tôrres. — Nascido em Cimbres, Pesqueira (PE), aos 
26-7-1909, foi ordenado sacerdote na cidade de João Pessoa, aos 17-11-1935. 
Na diocese de Pesqueira, à qual pertencia, foi Vigário de Sertânia, Afo- 
gados, Arcoverde e Floresta, Secretário e Pró-Vigário Geral da diocese, 
professor do seminário, do Colégio Cristo Rei e diretor do semanário 
Era Nova. Em Campina Grande entregou-se também ao trabalho de im- 
prensa, de capelão e de professor no seminário. Transferiu-se para a 
Arquidiocese de Olinda e Recife, onde foi capelão da Vila dos Comerciá- 
rios, da Jaqueira e do Externato Virgem de Lourdes. Dedicou-se, de ma- 
neira especial, ao Lar Sacerdotal, em que exerceu as funções de Diretor 
da casa, até o dia em que regressou ao Pai, falecendo no Pronto Socorro 
de Recife, às 8.30 hs de segunda-feira, dia 28-9-1970. 


Pe. Paulo Bortolini — Nascido em Garibaldi, RS, aos 30-4-1888, 
ainda jovem ingressou na Ordem dos Capuchinhos, na qual foi ordenado 
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aos 21-12-1914, com o nome de Frei Camilo de Garibaldi. Mais tarde, 
após ter trabalhado na cura de almas em Sananduva, passou para o clero 
secular e incardinou-se na Diocese de Santa Maria. Exerceu o paroquiato 
em Itapuca, Ibarama e, desde 1939, em Sede Aurora (Cruz Alta). Nesta 
última é que se encontrou com a Irmã Morte, aos 17-9-1970, aos 82 
anos completos. Distinguiu-se pela devoção a Maria, em cuja honra le- 
vantou muitas grutas nas Paróquias onde trabalhou, e cujos louvores te- 
ceu em livro. Também promoveu as vocações sacerdotais. Tombou ain- 
da trabalhando na messe do Reino de Deus, sózinho na Paróquia, cujas 
capelas visitava assiduamente, dirigindo, êle próprio, o jipe, apesar da 
idade avançada. 


Pe. Boanerges de Souza. — Nascido em Carrancas, MG, aos 4-3-1904, 
cursou o Seminário Menor e Maior, na cidade de Mariana. Foi nesta 
última que recebeu a ordenação sacerdotal no dia 12-3-1927. Exerceu 
os cargos de Vigário Auxiliar de Barbacena e de Itabira; de Pároco em 
Ibituruna, Dores do Campo e Barroso, na Arquidiocese de Mariana; de 
Pároco em Conceição da Boa Vista, Recreio, Astolfo Dutra, Argirita, La- 
ranjal, Rodeiro e Guarani, na Diocese de Leopoldina. O Senhor o chamou 
a seu descanso eterno, no dia 26-5-1970, em Guarani. 


Pe. Órsio Papacchioli. — Filho da cidade de Viterbo, Itália, nasceu 
aos 21-9-1916, durante a | Guerra Mundial. Com 12 anos Órsio entrou no 
Colégio de Montecompatri, Roma, para cursar o ginásio. Aos 17 anos 
foi admitido ao Noviciado dos Padres Carmelitas Descalços, em Monte 
Virginio, Roma, e fêz os estudos superiores nas casas da Ordem Carmelita, 
em Cadrarola (Viterbo) e Cefrano (Frosinone). Aos 23-9-1939 foi ordenado 
padre em Veroli, Frosinone. Exerceu inicialmente o ministério apostó- 
lico em Ceprano, até 1946, ano em que veio para o Brasil. Aqui traba- 
lhou no Rio de Janeiro, São Paulo e São Roque. Obteve secularização 
em 1953 e incardinou-se à Diocese de Barra do Piraí, RJ. Trabalhou, a 
seguir, em Resende e Itatiaia, indo em 1957 para Nova Iguaçu. Dom 
Agnelo Rossi lhe confiou então a nova Paróquia de N. S. de Fátima e 
S. Jorge, onde tudo estava por fazer. Ai deixou cons após 13 anos 
de trabalho, a igreja matriz, talvez a maior da diocese. Encerrou o seu 
curriculum vitae no dia 19-6-1970. 


Pe. Afonso Maria Correia. — Gaúcho de Santa Cruz, viu a luz do 
mundo aos 21-12-1910. Operário da décima primeira hora, recebeu a 
ordenação sacerdotal já maduro em anos, no dia 12-2-1945. Apesar da 
saúde precária, sempre trabalhou com zélo e exemplarmente. Exerceu os 
cargos de Capelão da Casa de Saúde, em Santa Maria, de Reitor no 
Pré-Seminário de Frederico Westphalen, de Pároco em Ajuricaba e, últi- 
mamente, de Capelão do Hospital Brasilina Terra, em Tupanciretã. O 
Senhor o chamou para Sua recompensa no dia 13 de maio do corrente ano. 


Pe. Frei Gregório Renner, O.F.M. — Nascido na Alemanha, no ano 
de 1908, estudou no Colégio Franciscano de Bardel, onde também ves- 
tiu o hábito franciscano em 1928. No ano seguinte, concluindo o No- 
viciado, veio para o Brasil, a fim de iniciar os estudos eclesiásticos. 
Ordenado sacerdote em Salvador, BA, no dia 1º de maio de 1934, tra- 
balhou sempre na cura de almas, na Bahia e no Ceará. Desde 1944, 
quando foi nomeado missionário, percorria todos os Estados do Nordes- 
te, pregando incansávelmente missões populares. No meio dêsse traba- 
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lho, foi surpreendido pela Irmã Morte, no dia 23 de novembro, fa- 
lecendo repentinamente, em consegiiência de um colapso cardiaco. 


Pe. Frei Inocêncio Marson, O.F.M.Cap. — Nasceu no dia primeiro de 
julho de 1923, e ingressou na Ordem dos Capuchinhos em 1942, de- 
pois de ter cursado o Seminário Menor de Veranópolis, RS, e de ter 
feito os estudos teológicos no Convento de São Francisco, de Ga- 
ribaldi, e os de filosofia no Convento de São Boaventura, em Marau. 
Recebeu a ordenação sacerdotal aos 18-7-1948 e exerceu, a seguir, os 
cargos de Vice-Diretor e professor do Seminário São José, de Veranó- 
polis; professor e confessor no Seminário Santo Antônio de Vila Flóres; 
bem como dirigiu as granjas agrícolas de São José da Lagoa Vermelha 
e Nossa Senhora de Fátima, no município de Sertão, Conhecia pro- 
fundamente técnicas agrícolas e de criação. Foi ainda Vigário da Paró- 
quia de Mauricio Cardoso e Capelão de Butiá Grande e de Vila Ipiran- 
ga, no Rio Grande do Sul. Após um mês de enfermidade (câncer), veio 
a falecer no dia 22 de novembro do corrente ano. 


Pe. Lucas Veeger, C.SS.R. — Nasceu em Groninga (Holanda), aos 
15-4-1890. Professou na Congregação do SS. Redentor no dia 29-9-1910 
e recebeu a ordenação aos 7-10-1915. Destinado ao Brasil em 1917, che- 
gou ao Rio, após uma viagem cheia de peripécias (em plena I Guerra 
Mundial), via Nova Iorque. Com zêlo apostólico pregou missões populares, 
retiros e outros exercícios espirituais. De 1929 a 1946, Superior e Vigário 
em Campos, RJ (seis anos), no Rio (sete anos), em Juiz de Fora, MG 
(quatro anos). Em 1946 foi nomeado Provincial, mas em 1952 um enfarte 
o impossibilitou para o exercício do superiorato. Recolheu-se então a Juiz 
de Fora e, em 1959, a Campos. Não podendo mais pregar, por causa 
da fraqueza do coração, dedicou-se ao apostolado da pena, escrevendo 
artigos populares em diversas fôlhas. Também falava, quase diariamente, 
na Emissora “Rádio Campista Afonsiana”. Complicações ocasionadas por 
uma operação na próstata levaram-no, em poucos dias, ao túmulo, na 
cidade de Campos, no dia 17 de setembro último, na véspera dos 60 anos 
de profissão religiosa como Redentorista. 


Pe. Ludovico Bronny, C.M. — Polonês de nascimento, viu a luz do 
mundo aos 2 de janeiro de 1877. Foi ordenado sacerdote em 1903 e, 
cinco anos depois, veio para nosso país. Exerceu suas atividades minis- 
teriais em Abranches (1908-1911), em Prudentópolis (1911-1928). De 
1928 a 1956 exerceu o cargo de Superior dos Padres Lazaristas Polo- 
neses e de Diretor das Irmãs de Caridade. Ao Pe. Bronny se deve a 
construção da igreja de São Vicente de Paulo, em Curitiba, dos Seminários 
da Congregação em Curitiba e Araucária, da Casa Central dos Lazaristas 
e da Gráfica Vicentina. A sede da atual Cúria Metropolitana e inúmeras 
igrejas, colégios, hospitais e orfanatos foram planejados e por êle acom- 
panhados na execução. Desempenhou ainda na Arquidiocese de Curitiba 
o cargo de consultor diocesano. Retornou à Casa do Pai, na venerável 
idade de 93 anos, aos 23 de setembro de 1970. 


Pe. Valentin Cricco, S.D.B. — Nascido aos 7 de setembro de 1893, 
em Cachoeiro de Itapemirim, ES, ingressou no Colégio São Joaquim de 
Lorena, SP, em 1906. Terminado o curso ginasial em 1911, logo no ano 
seguinte entrou para o Noviciado dos Salesianos, na Escola Agrícola de 
Lorena. Cursou Filosofia e Pedagogia, em 1913 e 1914, nas Escolas Dom 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 30, fasc. 120, Dezembro de 1970 1013 


Bosco, de Cachoeira do Campo (MG) e no Colégio São Manuel, de La- 
vrinhas, SP, respectivamente. Fêz o Tirocínio, em 1915, no Instituto Sa- 
lesiano de Manga (Uruguai), nas Escolas Dom Bosco, de Cachoeira do 
Campo (1916-1917; 1919). Fêz o curso de Teologia no Instituto Salesiano 
de Manga (1918), no Colégio São Manuel de Lavrinhas (1920) e no Ins- 
tituto Teológico de Foglizzo (Itália, 1921-22). Recebeu a ordenação sa- 
cerdotal aos 10-6-1922, na Basílica de Maria Auxiliadora, em Turim. 
No Brasil, ocupou os cargos de Conselheiro Escolar (1922-1932), Diretor 
de Colégios salesianos (1933-1943), Catequista (1944-1949), Diretor do 
Ateneu Dom Bosco (Goiânia, 1950-1955) e de Professor e Confessor, no 
Colégio Salesiano de N. S. da Vitória (1956-1970). Em 1943 havia também 
exercido o cargo de Professor contratado de Filosofia na Faculdade de 
Filosofia do Recife e, entre 1953-1955, o de Professor contratado de Fi- 
losofia e Antropologia na Faculdade de Filosofia de Goiânia. Seu fale- 
cimento ocorreu no dia 19-11-1970, às 10 hs da manhã, por colapso cardíaco. 


Pe. Adriano José Bayngs, M.S.C. — Era holandês, de Etten, onde 
nasceu aos 5-3-1904. Entrando na Congregação dos Missionários do 
Sagrado Coração, foi ordenado presbítero aos 19-8-1928. Veio para nosso 
país, em 1932, e aqui trabalhou como Pároco e professor em várias ci- 
dades, como Itajubá, Cássia, Itumbiara, Bambui, Poços de Caldas, Areado, 
Nova Resende. Desde 1968 vinha exercendo as funções de Vi 
Rodeiro, na Diocese de Leopoldina, cidade em que também expirou no 
dia 6 de outubro do corrente ano. 


Pe. Primo Mason, S.S.S. — Pe. Primo nasceu em Limena, diocese de 
Pádua (Itália), aos 21 de novembro de 1903. Aos 18 anos de idade en- 
trou no Seminário paduano e recebeu a veste clerical. A 8 de dezembro 
de 1928 deixou Pádua e ingressou na Congregação do SS. Sacramento. 
Iniciou o Noviciado canônico aos 5-2-1929, em Ponteranica (Bérgamo) e 
aí fêz a primeira profissão religiosa, dois anos depois, a 5-2-1931. Pro- 
fessou perpêtuamente em Castelvecchio de Moncalieri, a 8-5-1934. Rece- 
beu, em Turim, tôódas as Ordens Menores e Maiores, e o Sacerdócio aos 
15-6-1935. Dois meses depois já embarcava para o Brasil, aqui chegando 
(no Rio) aos 13-8-1935. Por três anos trabalhou, no Rio, na Casa Pro- 
fessa dos PP. do SS. Sacramento e no Seminário Menor. Em fins de 
1938 transferiu-se para São Paulo onde permaneceu longos anos. Nessa 
época, autorizado pelo Cardeal Motta, fundou a Congregação das Irmãs 
de Santa Zita, para domésticas. Depois de um periodo em Brasilia, e re- 
tórmo a São Paulo, seguiu em 1967 para Belo Horizonte. Nessa última 
cidade, já doente, continuou em ritmo reduzido seus trabalhos apostó- 
licos e sacerdotais, até regressar ao Criador, no dia 22-9-1970, 


RIP. 
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NECROLOGIA 


Mons. Maurílio Teixeira Leite Penido. — Aos 77 anos de idade, 
depois de ter passado sua velhice quase completamente inutilizado pe- 
la paralisia, faleceu a 23 de junho de 1970. Havia reagido contra a 
doença e continuava na medida do possível estudando e escrevendo, não 
obstante a semiparalisia das mãos, da face e das pernas. Como fruto 
dêsse esfôrço ainda chegou a elaborar um esbôço de sua obra O Mis- 
tério de Cristo (Edições Paulinas, SP). Formado na Europa, numa cul- 
tura universitária francesa, foi aluno e mestre em Friburgo, na Suiça. 
Na França publicou diversos livros conhecidos, sobretudo Le Róle de 
fAnalogie en Théologie Dogmatique (Vrin, Paris 1931, posteriormente 
traduzida para o português: A Função da Analogia em Teologia Dog- 
mática, Vozes 1946, 468 pp.). Esta sua tese de doutorado teve enorme 
repercussão nos meios teológicos e ainda hoje é elemento bibliográfico 
obrigatório de qualquer trabalho sôbre analogia. Ainda na França pu- 
blicou La Méthode intuitive de M. Bergson, Dieu dans le Bergsonisme 
e La conscience religieuse, essai systématique suivi d'illustrations. Em 
1938, a convite do Sr. Alceu Amoroso Lima, então Reitor da Universi- 
dade do Distrito Federal, veio para o Brasil, para aqui ocupar a cáte- 
dra de Filosofia. Passou depois à Universidade Federal, onde lecionou 
por uns 15 anos. Por diversas vêzes estêve a ponto de retornar à Eu- 
ropa, mas aqui foi retido por Alceu Amoroso, que estava convencido 
da importância de reter entre nós êsse mestre. Colaborou ativamente 
nesta Revista Eclesiástica Brasileira, desde o seu nascimento, com ar- 
tigos como A atualidade do Apocalipse; A meditação anselmiana sôbre 
o Verbo Eterno; Aspectos psicológicos da conversão; O sacerdócio dos 
fiéis, e outros. Pela Editôra Vozes de Petrópolis publicou: O Corpo 
Místico (comentários da Encíclica Mystici Corporis, de Pio XIL, Vo- 
zes, 1944, 361 pp.); O Itinerário Místico de São João da Cruz (1949, 
252 pp.); O Cardeal Newman (1946, 221 pp.); Iniciação Teológica (vol. 
1. O Mistério da Igreja, 1952, 400 pp.; vol. Il. O Mistério dos Sacra- 
mentos, 1954, 480 pp.), obra que deixou incompleta, pois a doença o 
impediu de prosseguir em seu profícuo labor de pesquisa e divulgação, 
que visava pôr ao alcance dos católicos cultos brasileiros um bom 
compêndio de Teologia Dogmática. 


Mons. João Deusdedit de Araújo. — Paulista, natural de Taubaté, 
onde nasceu aos 23-6-1886, fêz os seus estudos eclesiásticos no Semi- 
mário de São Paulo. Foi ordenado presbítero no dia 6 de março de 
1909. Além do cargo de secretário particular de Dom Duarte Leopol- 
do e Silva, foi ainda Vigário-Cooperador das paróquias da Consolação 
e Santa Ifigênia, e sucessivamente provisionado Pároco de Jarinu, Santo 
Antônio (Barra Funda) e São Geraldo (Perdizes), onde permaneceu des- 
de 1921 até sua morte. Além de ter colaborado ativamente na impren- 
sa, foi também membro do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo. Faleceu no dia 4 de julho de 1970. 


Mons. Odilon Lôbo. — Piaçabuçu, em Alagoas, foi a terra que o 
viu nascer, no dia 8 de dezembro de 1897. Fêz os estudos eclesiásticos 
no Seminário de Maceió, e recebeu a ordenação sacerdotal em Penedo, 
aos 8 de dezembro de 1922. Na diocese de Penedo foi Cura da Sé, 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 30, fasc. 119, Setembro de 1970 739 


Consultor Diocesano e Vigário Capitular. Tendo-se transferido para a 
Arquidiocese de Olinda e Recife, em 1945, passou a ocupar as fun- 
ções de Vigário e Pároco de Casa Forte. Recebeu os titulos de Cônego 
Honorário da Catedral de Aracaju e Capelão do Santo Padre (Mon- 
senhor). Seu falecimento deu-se de maneira repentina, aos 20 de ju- 
lho dêste ano. 


Mons. Afonso Hafner. — Nascido em Kreenhisteten, na Alemanha, 
a 1º de julho de 1893, fêz os estudos secundários em Constança, junto 
ao lago do mesmo nome. Veio para o Brasil em 1912, e fêz os estu- 
dos eclesiásticos em Salvador, onde foi ordenado sacerdote por Dom 
Jerônimo Tomé da Silva, aos 13 de julho de 1919. Começou seus tra- 
balhos apostólicos em Quixadá, CE, continuando-os em Beberibe e Te- 
lha. Conservou sempre lembrança dêsses primeiros anos do seu minis- 
tério, das dificuldades do ambiente, das longas viagens a cavalo, dos 
sofrimentos por que passou. Foi para o Estado de São Paulo, em prin- 
cipios de 1930, tendo sido Vigário de Maracaí, Herculândia, Coroados, 
Avanhandava, Garça, Oriente e Tupã. Quando Vigário de Coroados, 
celebrou, após longa e cansativa viagem, a primeira Missa na recém- 
fundada cidade de Tupã, na então diocese de Cefelândia. Empossado 
Vigário de Tupã, aos 17-4-1947, aí permaneceu até à morte. Era Arci- 
preste do Cabido Diocesano, e fôra nomeado Camareiro Secreto pelo 
Papa Pio XII, Prelado Doméstico por João XXIII e, ao completar 50 
anos de sacerdócio, a 13 de julho do ano passado, foi agraciado com 
o titulo de Protonotário Apostólico. Doente há algum tempo, estava 
internado na Santa Casa de Misericórdia de Tupã, onde a Irmã Mor- 
te o foi encontrar, sereno e trangiilo, às 14 h do dia 25 de julho 
do corrente ano. 


Côn. Leucílio de Araújo Nunes. — Natural do Estado do Piauí, on- 
de nasceu no dia 11 de agôsto de 1915, foi posteriormente para a 
diocese de Niterói. Exerceu o múnus de Pároco em Cachoeiras de Ma- 
cacu e Japuíba, hoje pertencentes à diocese de Nova Friburgo. Cha- 
mado a ocupar a Paróquia do Barreto, em Niterói, após o falecimen- 
to de Mons. Raeder, foi surpreendido por uma crise cardiaca, que lhe 
reduziu considerávelmente a capacidade de atuação. Mais tarde seria 
transferido para a Paróquia de Covanca. Foi chamado pelo Senhor no 
dia 27 de junho dêste ano, quando se achava em São Paulo, para a 
realização de provas de adaptação na Faculdade. 


Pe. Henrique Salvagni. — Nascido a 16 de junho de 1915 em Linha 
Araripe, Município de Garibaldi, RS, fêz os seus estudos no Seminário 
Central de São Leopoldo. Recebeu a ordenação sacerdotal, em Caxias 
do Sul, das mãos de Dom José Barea, aos 29-11-1942. De 1943 a 1948, 
exerceu o ministério sacerdotal como Coadjutor em Nova Milano. De 
1948 a 1950, Coadjutor em Antônio Prado. De 1950 a 1955, Pároco 
em Vista Alegre. De 1955 a 1956, Pároco em Coronel Pilar. De 1957 
a 1958, exerceu as funções de Arquivista no Bispado de Caxias do Sul. 
De 1959 a 1964, Pároco em Santa Teresa (Bento Gonçalves). Desde 
o ano de 1965, até sua morte, Pároco na Glória (Torres). Faleceu 
na madrugada do dia 7 de abril dêste ano, no Hospital de Praia Gran- 
de, SC, após 20 dias de enfermidade. Contava 54 anos de vida, dos 
quais dedicara 27 ao ministério sacerdotal. 
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Pe. Caetano Giuffrida. — Nasceu na capital gaúcha, aos 11 de 
janeiro de 1910. Depois de absolver os estudos primários e o curso de 
escultura e pintura em oficinas, sentiu-se chamado ao sacerdócio. In- 
gressou no Seminário de São José, em Santa Maria, RS. Cursou Filo- 
sofia e Teologia no Seminário Central de São Leopoldo, cidade em 
que também recebeu, das mãos de Dom Antônio Reis, a sagrada Ordem 
do Presbiterato, no Convento das Carmelitas, no dia 30 de novembro 
de 1941. Exerceu o ministério sacerdotal como Vigário-Cooperador de 
Cachoeira do Sul, em 1942, e como Pároco da Estação Viadutos, de 
1943 a 1951. Transferindo-se para Pôrto Alegre, em 1952, serviu su- 
cessivamente às Capelanias do Colégio do Rosário, Instituto Santa Lu- 
zia, Colégio das Dores e Asilo Padre Cacique. Nos últimos quinze 
anos, prestou os seus valiosos auxílios ao Pároco de Nossa Senhora da 
Conceição. Após 28 anos de sacerdócio, o Senhor o chamou à sua re- 
compensa, no dia 19 de junho dêste ano, depois de uma breve enfermidade. 


Pe. Raimundo Paulo Inácio Lechapelain. — Era francês de origem, 
e nasceu em Losges sur Brecey (Manche) no dia 1º de fevereiro de 
1923. Depois de fazer os estudos eclesiásticos, no Seminário diocesano 
de Coutances, foi ordenado sacerdote, aos 13 de março de 1948. Li- 
cenciado da diocese de Coutances, veio para o Brasil, a fim de exer- 
cer aqui o ministério. Chegou ao Recife, aos 30 de setembro de 1963, 
e aí exerceu as funções de Professor do Seminário Menor da Várzea, 
Capelão da Casa da Criança, Vigário Ecônomo de Santa Isabel, desde 
1967, e Capelão da Maternidade da Casa Amarela. Era também Pro- 
fessor do Instituto de Ciências e Letras da Universidade Federal de 
Pernambuco e Presidente da Associação Cultural Franco-Brasileira. Ví- 
tima de acidente, faleceu no dia 24 de junho do corrente ano. 


Pe. Horácio da Cunha Rebêlo. — Nasceu na cidade praiana de 
Itajaí, em Santa Catarina, na localidade de Brilhante, aos 26-9-1901. 
Aos 22 anos, no dia 15-8-1930, foi ordenado padre e celebrou sua pri- 
meira Missa na terra natal. Inicialmente membro da Congregação Pas- 
sionista, mais tarde ingressou no clero secular. Serviu como Vigário 
em Pinheiros, na capital Paulista, em Nilópolis, RJ, em Guaramirim e 
finalmente em Araguari. Distúrbios orgânicos o levaram a exercer o 
ministério na cidade de Jaraguá do Sul, SC. Como político, chegou a 
ocupar uma suplência na Assembléia Legislativa do Estado catarinense, 
pela extinta UDN. Seus honorários êle os distribuia entre os pobres 
da cidade. Acometido de trombose, após permanecer dois dias em es- 
tado de coma, faleceu na manhã do dia 9 de julho do corrente ano. 


Pe. Frei Modesto van Gastel, O.F.M. — Comissário da Terra San- 
ta, da Província franciscana de Santa Cruz (MG), nasceu em Schagen, 
Holanda, aos 29-10-1913 e foi batizado no mesmo dia. Fêz os estudos 
secundários no Colégio de São Francisco Solano em Sittard e entrou 
para a Ordem Franciscana no dia 7-9-1933. Fêz profissão solene aos 
8 de setembro de 1937. Chegou ao Brasil, como clérigo, aos 11-10-1937, 
e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Frei Inocêncio 
Engelke, O.F.M., Bispo de Campanha. Em outubro de 1940, nomeado 
Cooperador de Carlos Chagas, em 1943 transferido para Divinópolis 
e, em 1944, para Carlos Prates, como Coadjutor. Em novembro de 1949, 
transferido para Nanuque, e, em janeiro de 1954, Vigário de Araçuaí. 
Em janeiro de 1956, transferido para Cascadura, Rio, foi nomeado Guar- 
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dião no Capítulo de 1964, como também Comissário da Terra Santa. 
Aos 2 de novembro de 1967, Frei Modesto transferiu-se para Carlos 
Prates, pois a sede do Comissariado da Terra Santa havia sido remo- 
vida para essa localidade. Em consegiiência de um câncer incurável, que 
lhe atacou a traquéia, os brônquios e pulmões, veio a falecer no Hospi- 
tal Vera Cruz, de Belo Horizonte, no dia 21 de maio do corrente ano. 


Pe. Antônio Kordt, S.J. — Nasceu em Grevenstein, Alemanha, pri- 
mogênito de 12 irmãos, aos 25-4-1902. Aos seis anos iniciou os primei- 
ros estudos, em Eslohe. A seguir ingressou no Ginásio Estadual Lau- 
renciano, de Arnsberg. No ano de 1922 passou para a Universidade 
Vestfaliana, em Miinster, onde cursou três semestres de Medicina. Foi 
então, a 7-11-1923, que resolveu fazer-se médico das almas, e assim 
ingressou na Companhia de Jesus. Entrou para o Noviciado de Scheeren- 
berg Neerlandia (Holanda), aos 29-4-1924. Os estudos de Filosofia fê 
los em Valkenburg, de 1926 a 1929. Seguiu-se o magistério no Co- 
légio dos Jesuitas, em Bad Godesberg, até 1932, e a seguir passou a 
cursar a Teologia, em Valkenburg, entre 1932 e 1936. Aos 28-8-1934 
recebeu das mãos de Dom Lemmens, de Limburgo, a ordenação sacer- 
dotal. Por mais três anos o Pe. Kordt permaneceu no Colégio de Bad 
Godesberg, como orientador disciplinar e vocacional, até que o Go- 
vêrno nazista fechou as portas do Colégio. Como os tempos eram su- 
mamente difíceis na Alemanha, Pe. Antônio embarcou para o Brasil, 
a 21-7-1939, e chegou ao Rio Grande do Sul no dia 14-8-1939. Após 
uma semana em Póôrto Alegre, seguiu para Pareci Nôvo, com o fim 
de aperfeiçoar-se em Português. Em fevereiro de 1940 encontramo-lo 
em Salvador do Sul, no Colégio Santo Inácio, exercendo as funções 
de Prefeito Geral de disciplina, professor, Capelão do Hospital e con- 
fessor. A partir de 1945 encontramo-lo como Capelão no Colégio São 
José e Auxiliar na Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, São Leo- 
poldo. Desde 1951 dedica-se completamente ao serviço de Vigário-Coope- 
rador, em São Leopoldo, encarregando-se principalmente de pôr em dia 
os Livros da igreja, processos de casamento, atendimento domiciliar, 
etc. Depois de exercer por muitos anos o cargo de confessor, diminuin- 
do-se-lhe a audição, passou a trabalhar como Bibliotecário da Facul- 
dade de Teologia Cristo Rei, São Leopoldo (1957-1965). Mediante uso 
de aparelho auditivo pôde reassumir a Capelania do Hospital Regina, 
em Hamburgo Velho, em 1965 e, em 1966, a da Santa Casa de Mi- 
sericórdia de Pôrto Alegre. Vitima de hidropisia, faleceu na madruga- 
da do dia 17 de abril do corrente ano, em Salvador do Sul, RS. 


Pe. Flávio Velloso da Veiga, S.J — Era natural de Niterói, RJ, 
onde nasceu aos 7-9-1904. Fêz os estudos secundários no Seminário 
Diocesano. Aos 15 anos entrou para o Noviciado da Companhia de 
Jesus. Ordenado em 1933, dedicou-se durante 20 anos à formação es- 
piritual dos alunos dos Colégios dos Jesuitas em São Paulo e no Rio, 
tendo-se tornado um exímio preparador dos meninos para a primeira 
Eucaristia. Foi Diretor Arquidiocesano da Cruzada Eucarística de São 
Paulo. Depois, foi por muitos anos Secretário e Ecônomo Provincial. 
Ultimamente, já com 63 anos de idade, matriculou-se na Faculdade de 
Direito da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, distin- 
guindo-se entre os colegas por sua jovialidade e pela clareza de con- 
ceitos. Ao término de uma aula foi vitimado por um enfarte, no dia 
26 de maio dêste ano. 
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Pe. Waldemar Solha, S.J. — Fêz os estudos secundários na Es- 
cola Apostólica de Nova Friburgo, RJ, e em seguida entrou para o 
Noviciado em 1948. Ordenado sacerdote aos 9-12-1961, foi por dois 
anos Ministro da Casa do Noviciado de Itaici, SP. Transferido para 
o Colégio Santo Inácio, no Rio de Janeiro, dedicou-se à orientação es- 
piritual dos alunos, especialmente do primário. Distinguiu-se pela pie- 
dade e jovialidade. O coração não resistiu a uma longa operação para 
extrair um tumor cerebral. Em conseqiiência, faleceu em Campinas, SP, 
aos 41 anos de idade, no dia da Transfiguração, 6 de agôsto de 1970. 


Pe. Pascoal Berardo, S.S.S. — Nascido na Itália, depois de ter 
passado pelo Chile, veio exercer o ministério sacerdotal em nosso país, 
em 1933. Enquanto a obra da Adoração Perpétua, em São Paulo, fun- 
cionava na Igreja da Boa Morte, foi também Vigário da Paróquia da 
Sé Catedral. Isto enquanto duraram as obras de construção da Ca- 
tedral, quando a cura de almas da Paróquia da Sé funcionava na 
Igreja da Boa Morte. Retornou a seu país de origem em 1937, para 
voltar novamente ao Brasil. E dessa vez foi ainda em São Paulo que 
exerceu o apostolado, por muitos anos Superior da Casa e Vigário da 
Paróquia de Santa Ifigênia. Seu falecimento ocorreu em Monte Santo 
de Minas, no dia 21-7-1970, já na venerável idade de 89 anos. 
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Dom Paulo de Tarso Campos. — O primeiro Arcebispo Metropoli- 
tano de Campinas, SP, nasceu em Jaú, a 24 de agôsto de 1895. Fêz os 
estudos primários no Grupo Escolar Pádua Sales, de Jaú, e na Escola 
Modêlo Caetano de Campos, na capital paulista. Ingressou a seguir no 
Seminário Menor de Pirapora e em 1913 passou para o então Seminá- 
rio Provincial de São Paulo, Foi ordenado presbitero no dia 15 de agôsto 
de 1920, na igreja da Consolação, por Dom José Marcondes Homem de 
Melo, Bispo de São Carlos. Exerceu sucessivamente os cargos de Vice- 
Comissário da Venerável Ordem Terceira do Carmo (São Paulo), Vi- 
gário Cooperador de Bragança Paulista, onde trabalhou ao lado de Dom 
José Carlos de Aguirre, bispo de Sorocaba e decano dos Bispos brasi- 
leiros; professor do Seminário Provincial e Pároco de Santa Cecília. De 
1928 a 1931 cursou a Universidade de Lovaina, na Bélgica, tend 
doutorado em Teologia. Quando Pároco de Santa Cecilia, foi eleito 
para Bispo de Santos, no dia primeiro de julho de 1935. Na mesma 
matriz foi ordenado Bispo por Dom Duarte Leopoldo e Silva. Era o pri- 
meiro aluno do antigo Seminário de Pirapora elevado à dignidade do 
Episcopado. Entre outras realizações, assinalou sua passagem pelo bis- 
pado santense com a criação da ALA (Assistência ao Litoral de Anchieta), 
entidade pioneira para atendimento das populações pobres do litoral. Em 
dezembro de 1941 foi transferido para Campinas. Tomou posse no dia 
primeiro de março de 1942. Em 1958, criado o Arcebispado, foi elevado 
ao múnus de Arcebispo de Campinas, tendo resignado ao cargo, por 
motivos de saúde, em setembro de 1968. Marcou sua atuação, como ter- 
ceiro Bispo e primeiro Arcebispo de Campinas, entre outras obras, pela 
construção do nôvo Seminário, a restauração da Catedral, construção do 
edifício da Cúria, fundação da Cruzada das Senhoras Católicas, cria- 
ção de muitas novas paróquias. Graças a seu apoio pôde Mons. Salim 
concretizar a fundação da Universidade Católica de Campinas, primeira 
a instalar-se no interior paulista. Dela Dom Paulo foi o Grão-Chanceler. 
Simultâneamente exerceu os cargos de Reitor da Universidade Católica 
de São Paulo; Presidente do Secretariado de Educação da CNBB e 
Vice-Presidente do Conselho Mundial de Universidades Católicas. Foi cha- 
mado pelo Senhor no dia 2 de março de 1970, após 50 anos de sacer- 
dócio e 35 de Episcopado. 


Dom José Vicente Távora. — Dom José nasceu na cidade de Orobó 
(PE) e fêz os estudos no Seminário Menor da diocese de Nazaré e no 
Seminário Maior de Olinda. Ordenado sacerdote em 1934, foi logo após 
nomeado Pároco de Nazaré, sede da diocese do mesmo nome onde exer- 
ceu ainda as funções de Visitador Diocesano. Foi pároco de Goiana, PE, 
tendo ali organizado e presidido o segundo Congresso Operário de 
Pernambuco, certame que obteve a mais ampla repercussão no Nordeste. 
Exerceu ainda as funções de professor e diretor do semanário católico 
Gazeta de Nazaré. Em 1939 foi convidado pelo Arcebispo de Olinda e 
Recife para atuar junto aos sindicatos onde granjeou grandes simpa- 
tias nos círculos operários e na Juventude Operária de que foi assistente 
eclesiástico. Em 1941 aceitou o convite das autoridades eclesiásticas para 
exercer seu apostolado sacerdotal na capital, então o Rio. Aí foi nomea- 
do Assistente Eclesiástico da Federação dos Circulos Operários. Desem- 
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penhou também no Rio as funções de professor da Faculdade de Filo- 
sofia Santa Ursula e ensinou Doutrina Social da Igreja na Escola de 
Serviço Social e no Instituto Social, ambos da PUC do Rio. Quando 
Dom Jaime assumiu o govêrno da Arquidiocese de São Sebastião, esco- 
lheu a Mons. Távora para seu assistente nos assuntos referentes à Ação 
Social. No exercicio dessa missão foi colaborador intimo do Cardeal 
Câmara na fundação da Ação Social Arquidiocesana (ASA), órgão ofi- 
cial de coordenação das atividades sociais católicas no Rio, na restaura- 
ção da Casa da Empregada Doméstica e na instalação de muitas outras 
instituições, entre as quais a Fundação Leão XIII, destinada a prestar 
assistência material e espiritual aos moradores das favelas cariocas. Ocu- 
pou os cargos de Assistente Eclesiástico da ASA, da Liga Independente 
das Senhoras da Ação Católica, Presidente da Fundação Leão XIII, Assis- 
tente da Federação da Juventude Operária Católica, Vice-Presidente da 
Legião Brasileira de Assistência, Superintendente religioso da Fundação 
Abrigo Cristo Redentor e Assistente Eclesiástico do MFC do Rio. Foi 
membro da Comissão executiva central do 36º Congresso Eucarístico | 
ternacional e Pj lente de duas comissões, a de Publicidade e Public. 
ções e da Ação Social. Tomou parte ativa nas Semanas de Estudos Inter- 
nacionais da JOC, no Canadá, em 1947 e na Bélgica, em 1950, presi- 
dindo delegações dos jocistas brasileiros. Em 1950 chefiou uma peregri- 
nação jocista ao Ano Santo, havendo então durante três meses per- 
corrido, com mais seis sacerdotes dirigentes nacionais jocistas, os cen- 
tros mais desenvolvidos dêsse movimento da Ação Católica Operária, em 
Portugal, França, Bélgica, Holanda, Suiça e Itália. No dia 25 de julho 
de 1954, ordenado Bispo Titular de Prusiade, tornou-se Auxiliar do 
Rio de Janeiro. Em 1957 participou do Encontro Nacional dos Bispos 
do Nordeste e do Encontro internacional do MFC, em Montevidéu. 
Acompanhou a delegação jocista brasileira ao grande Encontro Interna- 
cional da Juventude Operária Católica, em Roma, em agósto dêsse ano. 
Após o Encontro, participou como delegado do Brasil no Congresso In- 
ternacional de Representantes Jocistas, em Roma. Percorrendo vários 
países europeus, estudou o movimento de renovação litúrgica, de socio- 
logia religiosa e pastoral paroquial. No dia 20 de novembro de 1957 
foi nomeado Bispo de Aracaju. Ultimamente, em plano nacional, Dom 
José era o Presidente do Movimento de Educação de Base (MEB) da 
CNBB, e membro da Comissão Episcopal de Ação Católica e Apostolado 
Leigo, também da CNBB. Na Arquidiocese de Aracaju, Dom José de- 
senvolveu uma atividade intensa em todos os setores, sobressaindo-se 
a criação da Rádio Cultura de Sergipe, fundação do MEB, construções e 
organização do Centro de Treinamento da Arquidiocese, ampliação do 
Serviço de Assistência à Mendicância (SAME), constituição da Colônia 
de Itacanema (experiência de colônia agricola), ligada à Fundação Ma- 
nuel Cruz, criação do Centro Social do Bairro América, construção da 
nova Casa Santa Zita e reforma da antiga para um Centro de Formação 
das Domésticas. Dom Távora tomou parte em tódas as sessões do Va- 
ticano Il, levando depois para sua Arquidiocese o espirito conciliar. 
Reorganizou o Secretariado Arquidiocesano de Pastoral, através do qual 
vinha proporcionando a sacerdotes, religiosos e leigos, cursos, encontros, 
sessões, procurando assim transmitir a tôda a Arquidiocese as grandes 
linhas da renovação da Igreja. Deu nova estrutura à Arquidiocese, di- 
vidindo-a em «jornais» pastorais, criou várias Paróquias, o Conselho 
Presbiteral e a Assembléia Arquidiocesana. Iniciou diversas experiências 
pastorais, como equipes sacerdotais, religiosas encarregadas de Paró- 
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quias, religiosas-auxiliares de Paróquias, equipes de leigos co-responsá- 
veis pela Pastoral. Atra: do Secretariado criou comissões de catequese, 
liturgia, ecumenismo, religiosas e leigos. No setor catequético criou o 
Instituto de Catequese Paulo VI, para formação de catequistas, e uma 
equipe volante para dinamização da catequese em todo o Sergipe. Mes- 
mo com a saúde abalada, não deixava de participar nos Encontros Re- 
gionais e Nacionais, até partir para o gôzo de seu Senhor no dia 
3-4-1970, vítima de enfarte cardiaco. 


Dom Luis Victor Sartori. — Após longa enfermidade, faleceu no dia 
9 de abril do corrente ano o Bispo de Santa Maria, RS, contando 66 
anos de idade, 43 de sacerdócio e 18 de episcopado. Dom Luis nasceu 
aos 30 de agôsto de 1904, em Caxias do Sul, RS. Depois dos estudos 
eclesiásticos, realizados em São Leopoldo, recebeu a ordenação sacerdo- 
tal, a 9 de janeiro de 1927, das mãos de Dom João Becker. Exerceu o 
apostolado sacerdotal na Catedral de Caxias do Sul e posteriormente 
nas igrejas de São João e de São Francisco de Assis na capital gaúcha. 
No ano de 1948 foi o Presidente da Comissão do 5º Congresso Euca- 
rístico de Pôrto Alegre. Mais tarde, Presidente da Comissão encarre- 
gada das obras do Seminário do Viamão. Em março de 1952, Pio XH 
o elegeu Bispo de Montes Claros, em Minas Gerais. Daí, em 1956, Dom 
Luis foi transferido como Coadjutor, com direito à sucessão, para Santa 
Maria, cujo Bispo era na época Dom Antônio Reis. Aos 14 de setembro 
de 1960, falecendo Dom Antônio, assumiu a Diocese. No ano passado 
Dom Luis havia solicitado ao Santo Padre um Bispo Auxiliar, tendo si- 
do nomeado para o cargo Dom Frei Antônio Cheniche, carmelita. 


Mons. Arias Almeida Cruz. — Nascido aos 14 de novembro de 
1893, na cidade de Caxias do Maranhão, fêz os estudos preparatórios 
no Seminário de Teresina e os estudos teológicos no Seminário da 
Prainha, em Fortaleza. Aos 11 de junho de 1916 recebeu a ordem do 
presbiterato das mãos de Dom Francisco de Paula e Silva, Bispo do 
Maranhão. Exerceu o magistério no Seminário de Santo Antônio, du- 
rante sua estada em São Luís, lecionando diversas disciplinas. Foi Cura 
da Sé, Capelão da Igreja de São Pantaleão, da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, do Hospital Português e Santa Teresa. Aos 19 de março de 1941 
foi nomeado Cônego Titular da Catedral de São Luís do Maranhão. 
Por alguns anos exerceu também o cargo de Assistente Eclesiástico do 
Centro Dom Vital. Aos 8 de maio do Ano Santo de 1950, Pio XII con- 
feriu-lhe o titulo de Monsenhor. Ainda recém-ordenado Mons. Arias tinha 
exercido o apostolado da boa imprensa, colaborando em jornais do 
Maranhão, Piauí, Ceará, Capital Federal, São Paulo e Rio Grande do 
Sul. Por motivos de saúde, licenciou-se da Arquidiocese, indo residir em 
Caxias, junto a seus familiares, até o dia 12 de janeiro do corrente ano, 
data em que o Pai o chamou para a recompensa dos eleitos. 


Mons. Emílio Lottermann. — Nasceu em Linha Bonita, Harmonia, 
Município de Montenegro, RS, aos 9 de setembro de 1890. Fêz os es- 
tudos seminarísticos em Pareci Nôvo, Pôrto Alegre e São Leopoldo. Or- 
denado sacerdote por Dom João Becker, aos 25-4-1916, e após terminar 
o curso de Teologia, já no dia 27 de janeiro de 1917 era empossado co- 
mo primeiro Pároco de São Pedro, em Pôrto Alegre. Ocupou êsse mes- 
mo pósto durante 47 anos, fato raro na vida de um sacerdote. A 2 de 
janeiro de 1964 entregou a Paróquia a seu sucessor, continuando po- 
rém a servir a mesma Paróquia, na qualidade de Vigário Auxiliar, até 
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sua morte. Além da função paroquial, Mons. Emilio ocupou os seguin- 
tes cargos: Presidente regional da Propagação da Fé, Presidente da 
União Missionária do Clero, Membro do Cabido Metropolitano. Foi cha- 


mado de surprêsa, pelo Senhor, em plena via pública, vitimado por 
um enfarte do miocárdio, a 18 de fevereiro do corrente ano. 
Mons. Frederico Hobold. — Nasceu em São Ludgero (SC) aos 


28 de março de 1916 e foi batizado no dia 30 do mesmo mês. Ini- 
ciou os estudos primários na terra natal, aos 16 de fevereiro de 1922. 
Concluído o primário, ingressou no Seminário de Azambuja, Brusque, 
onde cursou O ginásio e o clássico. Recebeu a batina no dia 21-11-1932, 
Também em Azambuja cursou a Filosofia entre 1933 e 1935. Transferin- 
do-se para São Leopoldo, RS, cursou Teologia entre os anos de 1936 e 
1939. Em Azambuja, Brusque, recebeu a tonsura a 8-12-1932; as ordens 
menores em Florianópolis, as duas primeiras no dia 28-1-1937 e no 
dia seguinte as demais. No último ano de Teologia, aos 25-11-1939, re- 
cebeu o subdiaconato em Florianópolis, e o diaconato no dia 8-12-1939 
em Azambuja. No dia 31 de dezembro dêsse mesmo ano recebeu a or- 
denação sacerdotal. O primeiro ano de sacerdócio exerceu-o na Paró- 
quia de Sombrio, para onde foi nomeado Coadjutor. Em 1941, transfe- 
rido para a Catedral Metropolitana de Florianópolis, assumiu o cargo 
de Coadijutor e também de Oficial da Cúria. No ano seguinte, nomeado 
Secretário do Arcebispado. Em 1945 recebeu o titulo de Cônego Hono- 
rário do-Cabido Metropolitano. No ano seguinte, 1946, nomeado Cura 
da Catedral, Vigário Geral e Chanceler do Arcebispado. Em 1948, cons- 
tituído Cônego Catedrático; em 1949 ocupou, além dos cargos acima, o 
de Capelão do Hospital de Caridade. Em 1951, eleito Monsenhor Cama- 
reiro Secreto e Presidente do Cabido Metropolitano; em 1955, Monsenhor 
Prelado Doméstico e em 1962, Monsenhor Protonotário Apostólico. No 
ano de 1966, deixando o Curato da Catedral, passou a ser sômente o 
Vigário Geral da Arquidiocese, cargo que ocupou até o dia 12 de março 
dêste ano, quando vitimado por enfarte cardiaco faleceu pela madru- 
gada, e foi encontrado já morto em seu leito, de manhã. 


Mons. Luis Mezgár. — Húngaro de nascimento, passou na sua 
pátria a maior parte de sua vida sacerdotal, de 1914 a 1949, como Vi- 
gário Cooperador em diversas Paróquias, professor no Seminário Dio- 
cesano durante 15 anos, redator dum jornal diocesano diário, e Pároco. 
Quando sua pátria caiu sob o dominio comunista dos soviéticos, Mons. 
Luís procurou refúgio em outras terras. Permaneceu alguns meses na 
Austria, dois anos na Itália, quatro na Argentina e, em dezembro de 
1955, chegou a Pôrto Alegre. Nessa capital ficou três anos na Paróquia 
de São Pedro, em companhia do saudoso Mons. Emilio Lottermann, fa- 
lecido em fevereiro do corrente ano. Durante oito anos exerceu o cargo 
de Capelão no Hospital da Brigada Militar, no Morro do Cristal, onde 
também festejou o jubileu de ouro sacerdotal. Há três anos e meio 
Mons. Luis se encontrava no Asilo Padre Cacique, inicialmente como 
Capelão e, depois, prostrado pela doença, aos cuidados das caridosas 
Irmãs da Congregação de Santa Catarina. Há dois anos atrás, na Festa 
de Corpus Christi, foi acometido de um derrame cerebral, doença que 
foi progredindo inexorávelmente, forçando-o a sempre maior inatividade 
e falta de lucidez, até levá-lo à morte aos 79 anos de idade e 56 de 
sacerdócio, precisamente aos 28-5-1970, Festa do Corpo de Cristo. 
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Côn. Altamiro de Assis Rodrigues. — Nascido aos 18 de agósto 
de 1924, em Monte Aprazível, MG, estudou na própria terra natal, em 
Botucatu, SP e no Seminário do Ipiranga (capital paulista). Recebeu a 
ordenação sacerdotal em 1949 e dois anos depois foi nomeado Cônego. 
Desde 1953 dirigia a Paróquia de Monte Aprazível, onde construiu vá- 
rias capelas, a Casa Paroquial e a Sede Pio XII. Entusiasta dos es- 
portes e do folclore, chegou até a fundar um clube de futebol. Faleceu 
no dia 6 de janeiro dêste ano, festa dos Reis Magos, quando estava 
álieindo os festejos folclóricos e religiosos relativos à Epifania do 
enhor. 


Côn. José Albino Campos. — Era natural de São Vicente Ferrer (MA), 
onde nasceu aos 4 de fevereiro de 1922. Fêz os seus estudos, prepara- 
tórios e superiores, no Seminário Santo Antônio, e recebeu a ordem do 
Presbiterato no dia 8 de dezembro de 1947. Sua primeira provisão foi 
a de Vigário Cooperador da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição 
(São Luís do MA), exercendo após a função de Capelão do Hospital 
Geral, Vigário Cooperador da Catedral, Professor do Seminário, Arqui- 
vista da Cúria Metropolitana, Assistente da JOC, Cooperador da Paró- 
quia de Morros, de São Vicente Ferrer e finalmente Vigário de Itapecuru 
Mirim onde permaneceu até o dia 24 de março dêste ano, quando o 
Criador o chamou para a Eternidade. 


Côn. Itamar Luís da Costa — Vítima de um colapso cardíaco, fa- 
leceu no dia 3 de abril dêste ano, em Imbituba, SC, localidade onde 
vinha exercendo a função de Pároco desde 1956. Natural de Laranjeira: 
município de Laguna, fêz os estudos do Seminário Menor em Azambuj 
Brusque. Cursou Filosofia em São Leopoldo, RS. No ano de 1945 Dom 
Joaquim D. de Oliveira o escolheu para prosseguir os estudos em Roma, 
onde se doutorou em Teologia e recebeu ainda a ordem do presbiterato. 
Freqiientou a Pontifícia Universidade Gregoriana, publicando sua tese de 
doutorado em 1948, na Itália. De regresso ao Brasil o Cônego Itamar 
exerceu o apostolado em Florianópolis. Em 1950 era Vigário de Imaruí. 
Além dos serviços prestados, na capital catarinense, à Primeira Colônia 
de Férias, para estudantes pobres, fundou o Movimento Escoteiro, pr 
moveu a «sopa dos jornaleiros», bem como dispensou constante as: 
tência aos habitantes pobres dos morros que circundam Florianópolis. 


Côn. José Maria Mesquita. — Vitimado por um distúrbio hepático, 
já pressentido por causa das crises de saúde que o haviam obrigado a 
tratamento hospitalar, faleceu aos 23 de abril dêste ano em sua residên- 
cia paroquial. Côn. José havia nascido em 1901, na Freguesia do Espi- 
rito Santo e entrado para o Seminário Arquidiocesano de João Pessoa 
em fevereiro de 1923. Nessa casa de formação eclesiástica fêz todos os 
seus estudos preparatórios e superiores e recebeu a ordem de presbitero 
no dia primeiro de novembro de 1932. No ano sguinte foi nomeado Vi- 
gário Ecônomo de Gurinhém, ali assumindo o seu múnus paroquial em 
abril do mesmo ano. Mensalmente visitava as catorze capelas de sua 
Paróquia, prestando ainda na matriz tôda a assistência religiosa de 
que necessitassem os seus paroquianos. Tôda a sua vida sacerdotal êle 
a consagrara a uma única Paróquia, a de Gurinhém, onde igualmente en- 
tregou a alma ao Criador. 


Côn. Reinaldo Juchem. — Nasceu na localidade de Forqueta, Mu- 
nicípio de Arroio do Meio, RS, aos 10 de maio de 1892. Fêz os estu- 
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dos secundários no Seminário Menor de Pareci Nôvo, cursou Filosofia 
no antigo Seminário de Pôrto Alegre e Teologia no Seminário Nossa 
Senhora da Conceição, em São Leopoldo. Recebeu tôdas as ordens sa- 
cras em São Leopoldo das mãos do Arcebispo Dom João Becker. Or- 
denado sacerdote aos 25 de abril de 1916, juntamente com seu irmão 
gêmeo, Côn. Albino, falecido em 1965. Em 1917 foi secretário particular 
de Dom João Becker, e Capelão da Capela Bom Fim, em Pôrto Alegre. 
Em 1918, Vigário Cooperador de Bom Jardim, hoje Ivoti; em 1919, em 
Montenegro; em 1920, em Canoas. Desde 20 de janeiro de 1921 até 
1937, Pároco de Canoas, onde constri bela igreja. Em primeiro de ja- 
neiro de 1937 foi nomeado Pároco de Estrêla, onde permaneceu du- 
rante 20 anos e também exerceu o cargo de Vigário Forâneo da Co- 
marca. A primeiro de janeiro de 1957, nomeado Capelão do Hospital de 
Bom Princípio e auxiliar da mesma Paróquia. No fim de 1957, trans- 
ferido para a Capelania do Hospital São Sebastião Mártir, em Venâncio 
Aires, auxiliando também prestimosamente na Paróquia. Desde 25-4-1941 
era Cônego Honorário do Cabido de Pôrto Alegre. Faleceu piedosamente 
no Hospital de Venâncio Aires, após prolongada doença, em 19 de 
maio de 1970. 


Pe. João Bosco Franca Pimenta. — Nasceu em Alvinópolis, MG, aos 
6 de abril de 1936. Fêz os estudos primários no Grupo Escolar Bias 
Fortes, de sua terra natal e, em 1948, ingressou no Seminário de Ma- 
riana, onde fêz todo o curso de Humanidades, Filosofia e Teologia. Foi 
incorporado ao clero de Mariana pela tonsura, aos 29-11-1959. Rece- 
beu as ordens menores nos dias 26 e 27 de novembro de 1960. A 3-11-1961 
foi ordenado Subdiácono e, no ano seguinte, a 11-3-1962, Diácono. Ele- 
vado ao Presbiterato aos 22 de setembro de 1962, na Catedral da ve- 
tusta Mariana. Em 1963 foi enviado para Acesita, como Coadjutor, onde 
desempenhou proficuo trabalho entre os operários daquela região me- 
talúrgica, criando a JOC. De agôsto de 1964 a julho de 1965 trabalhou 
em Alvinópolis, sua terra natal, como Vigário substituto. Após êsse 
curto periodo, nomeado Pároco de Timóteo, ocasião em que foi criada 
a Diocese de Itabira (16-7-1965), à qual ficou pertencendo, sendo seu 
pirmeiro e atual Bispo Dom Marcos Antônio Noronha. Trabalhou ainda 
em Melo Viana (Coronel Fabriciano) e no Hôrto (Ipatinga), ambas no 
vale do Rio Doce. A primeiro de março de 1968, nomeado Pároco de sua 
terra, Alvinópolis. Ai terminou os trabalhos de reconstrução da Matriz e 
iniciou a restauração da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, primitivo 
templo de Alvinópolis. Vitima de acidente automobilístico, em pleno co- 
ração de Belo Horizonte, desapareceu inesperadamente na noite do dia 
16 de fevereiro dêste ano. Seu corpo foi levado, no dia seguinte, para 
Alvinópolis, onde foi sepultado no cemitério local. 


Pe. Antônio Francisco Rodrigues. — Nascido na ilha do Faial, per- 
tencente ao arquipélago dos Açôres, aos 29 de julho de 1909, fêz os 
estudos no Seminário de Angra do Heroismo (Açôres) e recebeu a or- 
denação sacerdotal aos 20 de junho de 1937. Foi Pároco em sua dio- 
cese de origem e, no dia 10 de janeiro de 1965, a convite do Bispo de 
Presidente Prudente, SP, transferiu-se para Piquerobi. Ali exerceu um 
paroquiato dedicado e abnegado, granjeando a veneração da cidade e de 
tôda a região do Pontal paulista. Faleceu santamente na madrugada do dia 5 
de maio do corrente ano, na Santa Casa de São Paulo, após dolorosa 
enfermidade. 
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Pe. Francisco de Battista. — Nascido aos 25 de setembro de 1935, 
em Pawla, Ilha de Malta, veio para o Brasil aos 18 de dezembro de 
1961, Aqui foi ordenado sacerdote na Catedral de Londrina, PR, no dia 
4 de julho de 1965, por D. Geraldo Fernandes, seu Bispo Diocesano. In- 
cardinado na Diocese de Londrina, exercia o cargo de Vigário de Tama- 
rana. Exerceu fecundo apostolado na Paróquia, não só na sede como 
também na zona rural. Auxiliado pelo povo construiu bela Matriz na 
sede paroquial. Teve parte ativa também na criação do Ginásio de Ta- 
marana, sendo seu Diretor e um dos professôres. Fazia parte da Comis- 
são que dirige o Hospital construido pelo FUNRURAL. Faleceu no dia 
21 de maio dêste ano, no Hospital Evangélico de Londrina. 


Pe. Frei Teodulfo Kamsma, O,F.M. — Aos 56 anos de idade faleceu 
repentinamente no Hospital de Sneek (Holanda), Vestiu o hábito religioso 
franciscano em Hoogeruts (Holanda) no dia 7 de setembro de 1931. Em 
outubro de 1935 chegou a Divinópolis, MG, na Província franciscana de 
Santa Cruz. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 24 de outubro de 
1937. Após sua ordenação, trabalhou principalmente no Norte de Minas 
Gerais e mais tarde como missionário até que por motivo de doença foi 
transferido para Belo Horizonte, de onde no ano de 1966 retornou para 
sua terra natal. 


Pe. Frei Graciano Droessler, O.F.M. — Natural de Beuren, Alema- 
nha, nasceu aos nove de fevereiro de 1901. Entrou para a Ordem Fran- 
ciscana na Província da Turíngia e fêz a sua profissão solene aos 23 de 
abril de 1927. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 7 de abril de 1929 e 
se apresentou para trabalhar na missão japonêsa, aí ficando até a defla- 
gração da guerra de 1939. Veio então para a Custódia do Mato Grosso, 
pertencente à sua Província. No ano de 1944 foi para a «Colônia Es- 
perança», PR, grande núcleo de japonêses católicos, onde permaneceu 
como hóspede da Província Franciscana da Imaculada Conceição, dedi- 
cando-se integralmente, durante 26 anos, ao seu apostolado. A frei Gra- 
ciano se deve a construção da igreja e da residência paroquial bem 
como, por seu interêsse, a construção de um Grupo Escolar, por parte da 
Prefeitura. Particular zêlo demonstrou também pela catequese, embora 
ultimamente a asma, de que sofria, lhe dificultasse os trabalhos. Operado 
no início de maio dêste ano de um enfisema pulmonar, ficou durante 
quase três semanas no hospital, mas, após uma crise aguda, faleceu aos 
22-5-1970, em Guarapuava, PR. 


Pe. Frei Cassiano Maria de Conde d'Eu, O.F.M.Cap. — Nasceu aos 
12 de fevereiro de 1889, em Santa Clara, localidade então pertencente 
à Colônia de Cunde d'Eu, posteriormente município de Garibaldi, RS. 
Aos nove anos e meio ingressou na recém-aberta Escola Seráfica, dos 
Capuchinhos, em Conde d'Eu. Ao final de 1904 concluia o curso ginasial 
em Alfredo Chaves (Veranópolis), para onde a Escola Seráfica tinha 
sido transladada (1902). Ingressou no Noviciado dos Capuchinhos aos 
7-4-1905. Cursou o liceu e a Filosofia em Flôres da Cunha, e a Teo- 
logia em Garibaldi. Por motivos de saúde, interrompeu os estudos por 
diversas vêzes, mas conseguiu concluí-los em fins de 1917. Recebeu a or- 
denação sacerdotal, em São Leopoldo, das mãos de Dom João Becker, no 
dia 7 de abril de 1919. Inicialmente foi Cooperador da Paróquia de La- 
goa Vermelha. De 1923 a 1939 trabalhou no Seminário Seráfico de Ve- 
ranópolis, ora como professor ora como Reitor, ora como Guardião do 
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Convento. Em 1939, transferido para a comunidade de Partenon, Pórto 
Alegre, acumulou os cargos de Superior da comunidade e de Capelão do 
Hospital São Pedro (até 1949). De 1949 a 1952, Guardião e Vice-Mestre 
de Noviços em Flóres da Cunha. Em seguida, passou para a cidade de 
Rio Grande, onde foi Superior da fraternidade capuchinha, Capelão do 
Asilo de velhos e auxiliar do Santuário de Nossa Senhora de Fátima. Em 
princípios de 1955, voltou a trabalhar como Capelão em Pórto Alegre. 
Mas algum tempo depois, por doença, foi transferido para o Seminário 
Seráfico de Vila Flóres e, finalmente, para o Convento de Flôres da 
Cunha, onde embora com a saúde abalada continuou prestando bons 
serviços como simples porteiro, práticamente até sua morte ocorrida no 
dia 17 de fevereiro do corrente ano. Contava 65 anos de vida religiosa 
e 51 de sacerdócio. 


Pe. Frei Manuel de Seregnano, O.F.M.Cap. — Nasceu em Seregnano 
(Trento, Itália), aos 21 de fevereiro de 1882. Estudou as primeiras letras 
na própria terra natal. Vestiu o hábito religioso franciscano na cidade 
de Arco a 8 de outubro de 1897. Fêz os seus votos simples no dia 9 de 
outubro de 1898 e professou solenemente aos 21 de fevereiro de 1903. 
Foi ordenado sacerdote na igreja do Seminário diocesano de Trento, no 
dia 24 904, com apenas 22 anos de idade, com licença especial do 
Papa São Pio X. Veio para o Brasil a 23 de maio de 1912. Em 1921, 
nomeado Superior Regular da Missão Capuchinha do Estado de S: 
Paulo. Em 1933, nomeado pela segunda vez para o mesmo cargo. Du- 
rante o seu terceiro mandato, em 1933, a Missão foi transformada em 
Custódia Provincial. Prestou relevantes serviços em São Paulo. Piraci- 
caba, Mococa, Botucatu, Santos. Foi o primeiro Vigário da Paróquia de 
Santo Antônio do Embaré, em Santos, cuja igreja foi mais tarde ele- 
vada à categoria de Basílica. Foi nessa Paróquia que Frei Manuel criou 
a Instituição Ancilla Domini, para a promoção social dos pobres. Dedi- 
cou-se também com especial zêlo às missões populares, com muito fruto. 
Faleceu piedosamente em Santos no dia 3 de março do corrente ano, 
quando contava a venerável idade de 88 anos, com 72 de vida religiosa e 
66 de sacerdócio. 


Pe. Wendelino Junges, S.J. — Natural de Tupandi, Município de 
Montenegro, RS, nasceu aos 31 de março de 1908. Ordenado sacerdote 
aos 7 de dezembro de 1941, foi convocado para servir ao exército bra- 
sileiro durante a Campanha da FEB (Fórça Expedicionária Brasileira), 
no dia 10 de julho de 1944. Achava-se então cursando o último ano de 
sua formação religiosa e sacerdotal, em Pareci Nóvo. Ganhou o n. 266 e 
iuntamente com dois outros jesuítas do Sul foi incorporado ao grupo dos 
22 capelães militares da FEB em operação na Itália. No dia 18 de ja- 
neiro dêste ano, acometido de mal súbito na barca de Matiel quando, 
procedente de Pareci Nôvo (Montenegro), se dirigia ao Iospital de 
São Sebastião do Caí, veio a falecer, aos 61 anos de idade. 


Pe. Pedro Decuypêre, C.R.S.P. — Nasceu na Bílgica, aos 13-2-1890, 
e entrou no Noviciado dos Barnabitas (Clérigos Regulares de São Paulo) 
em 1915. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 23 de abril de 1922 e 
nesse mesmo ano chegou a nosso pais. Destinado à comunidade de 
Caxias, no Maranhão, lá permaneceu pelo espaço de doi sanos, como 
Coadjutor das duas Paróquias em que se dividia então a cidade. Sua 
saúde bastante abalada não lhe permitiu permanecer mais tempo nesse 
campo de apostolado e foi por isso transferido para o Externato Santo 
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Antônio Maria Zaccaria do Rio de Janeiro, onde exerceu o magistério. Em 
1940 foi designado Mestre dos Noviços Barnabitas de Jacarepaguá, per- 
manecendo nesse cargo até o ano de 1962, salvo algumas interrupções. 
E' a ête que um grande número de sacerdotes Barnabitas deve a sua 
formação monástica. Faleceu na Quaresma dêste ano, na Casa de Saúde 
São José do Rio de Janeiro, após demorada e dolorosa agonia. «Morreu 
como morrem os santos, no amor e na paz de Cristo, na paciência, na 
fé e na pureza de sua vocação de legitimo homem de Deus» (Jornal do 
Brasil, 3-3-1970). 


Pe. Luis Lorenzi, M.l. — Italiano de Fornace, nasceu aos 23 de 
setembro de 1908. Foi ordenado sacerdote em Pádua, no dia 2 de julho 
de 1934. Em agôsto dêsse mesmo ano partiu para o Brasil, iniciando 
em nosso país sua atividade sacerdotal como Capelão da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo, continuando-a até 1950 como Capelão do 
ital Matarazzo e do Hospital Cruz Azul. Dedicou-se em seguida a 
atividades internas da Província Brasileira dos Padres Camilianos, orien- 
tando a construção de dois Seminários e desempenhando a função de 
Ecônomo Provincial, além de colaborar na construção do Santuário de 
São Camilo, no Rio de Janeiro. Os últimos dez anos de sua vida dedi- 
cou-os novamente à atividade de Capelão de hospital, no Hospital do 
INPS, do Rio de Janeiro, onde repentinamente faleceu no dia 10 de 
abril do corrente ano. 


Pe. João Evangelista Augusto Combat, C.SS.R. — Natural de São 
José do Ribeirão, RJ, onde nasceu no dia 29 de novembro de 1902, 
fêz os estudos ginasiais em Aparecida e cursou o Seminário Maior em 
Wittem (Holanda). Emitiu a profissão na Congregação Redentorista no 
dia 2 de agôsto de 1921 e ordenou-se a 22-9-1926. De volta ao Brasil, 
foi professor na Escola Apostólica de Congonhas, até 1942, quando saiu 
sua nomeação para Diretor Geral da Ligas Católicas Jesus Maria José, 
no Rio. No ano seguinte passou a exercer o cargo de Ecônomo Pro- 
vincial. De 1948 até 1959 estêve adcrito à Vice-Província de Santiago do 
Chile, onde, entre outros cargos, exerceu a função de Mestre dos Novi- 
ços-Coadjutores. De 1960 a 1965 foi Vigário-Cooperador da Paróquia 
de São José (Centro), em Belo Horizonte, onde de preferência exerceu 
o «apostolado dos apartamentos». De 1966 em diante trabalhou em Con- 
gonhas, MG, tomando ultimamente conta da Paróquia vaga de Casa 
de Pedra. Um incômodo de poucas semanas pôs fim a essa profícua car- 
reira no dia 24 de fevereiro último, num hospital de Belo Horizonte. 


Pe. Afonso Kiirpick, S.C.J. — Natural da Alemanha, nasceu em 
Bochum, Weitmar, no dia primeiro de outubro de 1908. Fêz os estu- 
dos primários, na própria terra natal, entre 1914 e 1922. Mas o pré- 
Seminário já o cursou no Brasil, em Corupá, entre 1931 e 1935. Logo 
em seguida foi transferido para Brusque, onde fregiientou o Noviciado 
e a Filosofia. Posteriormente seguiu para Taubaté, onde fêz a Teologia 
e recebeu tanto as ordens menores como as maiores. Recebeu a orde- 
nação de presbítero em Jaraguá do Sul, no dia 15-12-1940. Desde a or- 
denação exerceu a atividade pastoral como Cooperador em São Bento 
do Sul, SC, Bom Jesus da Penha, GB, Lavras, MG, Tubarão, SC, Ja- 
raguá do Sul, SC, Criciúma, RS, e como Vigário em Tubarão, SC, For- 
miga, MG, Corupá, SC, e Botuverá, onde trabalhava como Vigário des- 
de 1965. Tendo-se sentido mal, quando viajava para Corupá, Pe. Afonso 
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dirigiu-se ao Hospital Santa Isabel, em Blumenau, onde foi atendido e 
logo a seguir retornou para casa. Mas no dia 24 de abril dêste ano, 
agravando-se o seu estado, hospitalizou-se em Azambuja, onde após uma 
operação cirúrgica de peritonite aguda faleceu às 10 horas de 27 de 
abril dêste ano, no Hospital Arquidiocesano Cônsul Carlos Renaux. 


Pe. Dionísio Etevaldo Lauth, S.C.]. — Nasceu em Indaial, SC, aos 
8 de julho de 1919 e ingressou na Congregação dos Padres do Sagra- 
do Coração de Jesus no dia 16 de janeiro de 1938. Ordenou-se sacer- 
dote aos 22 de agôsto de 1943. O magistério foi o seu principal cam- 
po de atividades, durante sua vida sacerdotal. Por duas vêzes foi Dire- 
tor do Colégio Dehon, de Tubarão, SC, tendo sido também anterior- 
mente Professor no Colégio Nossa Senhora Aparecida, de Lavras, MG. 
Entre 1956 e 1962 estêve nos Estados Unidos e aí se doutorou em Ciên- 
cias Sociais. Ultimamente auxiliava no Santuário São Judas Tadeu, em 
São Paulo. Internado no Hospital da Beneficência Portuguêsa, em São 
Paulo, veio a falecer em virtude de uma embolia cerebral e febre reu- 
mática, no dia 30-4-1970, com 51 anos de idade, 32 de profissão reli- 
giosa e 27 de sacerdócio. 


Pe. Egídio Camerlijnck, C.LC.M. — Francês de origem flamenga, 
Pe. Egídio nasceu aos 8 de maio de 1918 na aldeia de Saint Mards de 
Blacarville (L'Eure). Depois dos estudos primários e secundários, en- 
trou na Congregação do Imaculado Coração de Maria, de Scheut (Bru- 
xelas). Fêz a profissão temporária aos 8 de setembro de 1939 e a per- 
pétua três anos depois, no mesmo dia. Ordenado presbitero a 2 de agósto 
de 1942 por Dom Van Cauwenberghe (Lovaina), passou os primeiros anos 
de sacerdócio na Bélgica assolada pela Grande Guerra. Em 1946 os Su- 
periores mandaram-no para o Congo, numa fase critica para as missões, 
pois estavam começando os movimentos de emancipação dos povos afri- 
canos. Trabalhou como Coadjutor e Vigário nas dioceses de Lisala e 
Léopoldville, até 1962. Voltou à Bélgica e foi então destacado para a 
nova fundação no Brasil. Chegou ao Rio no dia 12 de agôsto de 1963 e 
pouco depois iniciou suas atividades em Nova Iguaçu, RJ, seu campo 
de ação até à morte. Em Nova Iguaçu Pe. Egídio trabalhou primeira- 
mente no bairro de Santa Maria, como Coadjutor e Vigário, de 1963 a 
1966. Passou então para o Lote XV, bairro proletário, já nos limites de 
Duque de Caxias. Além dos trabalhos mais diretamente pastorais, en- 
contrava tempo e disposição para fundar a Obra Social de Santa Tere- 
sinha, uma creche, um ginásio comercial, um ambulatório, e alimentava 
novos planos. Desde 1969 era igualmente Superior Regional da Congrega- 
ção de Scheut, substituindo ao Pe. Henrique Dominicus. Após um der- 
rame, no dia 10-3-1970, faleceu entre seus confrades. 


Pe. Oscar Kneip, S.V.D. — Aos 68 anos de idade, no dia 19 de 
abril do corrente ano, adormeceu tranglilamente no Senhor, no Juve- 
nato Nossa Senhora do Carmo, Araraquara, SP. Padre Oscar era do 
Palatinado (Alemanha) onde nasceu aos 17 de setembro de 1901. Jovem 
ainda já trabalhava nas minas de carvão do Sarre. Por isso quando 
entrou no Seminário de São José, na Renânia, já tinha certa idade. Daí 
veio para o Brasil, em 1929, estabelecendo-se no Instituto Missionário 
São Miguel, em Antônio Carlos, MG. Depois de cursar o Seminário 
Maior, em Santo Amaro, SP, foi ordenado sacerdote em 1936. Seus 
campos de labor sacerdotal foram inicialmente no serviço paroquial no 


31 


482 Necrologia 


Estado do Espirito Santo. A seguir, foi Cura da catedral, em Jaboticabal, 
SP. Em 1943 deu início à pequena fundação do Juvenato do Carmo, em 
Araraquara, SP. No ano de 1946 patriu para o Rio Grande do Sul, a fim de 
fundar e construir o Seminário da Glória, em Carázinho. Ali permane- 
ceu, lecionando e dirigindo o estabelecimento de formação até 1957. De 
então até o fim de sua vida, lecionou no Juvenato do Carmo em Ara- 
raquara. 


Pe. Agostinho Bohlen, M.S.F. — Nascido em Aschbach, região do 
Sarre, na Alemanha, aos 8 de junho de 1907, fêz os estudos preparatórios 
ao sacerdócio nos Seminários dos Missionários da Sagrada Familia da 
Província Alemã. Ordenado sacerdote, a 4-6-1931, veio para o Brasil 
em outubro de 1932. Ocupou-se, nos primeiros anos, até 1935, como 
Cooperador nas Paróquias do Barro, Recife e de Patu, RN. De 1935 
até 1947 trabalhou como Cooperador na Paróquia de Nossa Senhora 
da Ajuda da Ilha do Governador do Rio de Janeiro, onde deixou lar- 
gos traços de sua atividade e um vasto relacionamento com a popula- 
ção. Chamado de volta para o Nordeste, foi Vigário da Paróquia de 
Patu, Diocese de Mossoró, até 1960, onde terminou a bela igreja-matriz 
e efetuou várias obras de vulto. Passou em seguida alguns anos no Re- 
cife e em Buíque, PE, ajudando na cura de almas até que, em 1964, re- 
formada a Diocese de Floresta, assumiu a Paróquia de Inajá em pleno 
sertão pernambucano, onde trabalhou até sua morte. Vitimado por uma 
misteriosa paralisia geral, faleceu, após cinco dias apenas de doença, aos 
24 de maio de 1970, deixando paroquianos e confrades na maior cons- 
ternação. 


Pe. José Winterhalter, M.S.F. — De nacionalidade alemã, Pe. José 
nasceu em 1890 e foi ordenado sacerdote ainda em sua pátria de ori- 
gem. Já se encontrava no Brasil há muitos anos, trabalhando no Norte, 
na Arquidiocese do Pará e posteriormente no Nordeste, onde ficou na 
Arquidiocese de Natal. Ocupou o cargo de Vigário na Paróquia do Senhor 
Bom Jesus das Dores, em Natal, cargo que deixou há três anos passa- 
dos, por motivos de saúde. Ultimamente apenas celebrava a Santa Missa, 
na capela da residência. O Senhor o chamou no dia 19 de fevereiro do 
corrente ano. 


Pe. Vitor Artabe Arteche, C.M.F. — Nasceu aos 20 de abril de 1894 
em Dima (Biscaia), na Espanha. Ingressou aos 13 anos de idade na 
Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, 
em cujos Seminários fêz seus estudos eclesiásticos. Professou perpêtua- 
mente no dia 15 de agôsto de 1912. Recebeu a ordenação sacerdotal no 
dia 2 de maio de 1920. Nesse mesmo ano, no dia 17 de outubro, che- 
gou ao Brasil, onde exerceu seu apostolado sacerdotal por quase 50 
anos. Dedicou-se durante muitos anos à pregação de missões populares, 
principalmente nos Estados de Minas Gerais e de São Paulo. Exerceu o 
cargo de Superior em várias comunidades de sua Congregação, particu- 
larmente em Belo Horizonte, onde residiu por mais tempo. Foi membro 
do Conselho Provincial da Província do Brasil Central. Em 1961 assis- 
tiu ao Capitulo Geral da Congregação em Roma, na qualidade de repre- 
sentante de sua Província. Faleceu em Belo Horizonte, vitimado por um 
colapso, no dia 9 de fevereiro do corrente ano. 


Pe. José Muguira Icazuriagagoitia, C.M.F. — Era espanhol, natu- 
ral de Navarniz (Biscaia), onde viu a luz no dia 28 de março de 1891. 
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Fêz os estudos eclesiásticos nos Seminários da Congregação dos Missio- 
nários Filhos do Imaculado Coração de Maria, na qual professou perpê- 
tuamente aos 14 de novembro de 1909. Quando ainda estudante de Teo- 
logia, foi destinado pelos Superiores para o Brasil. Aqui chegou no dia 
9 de agôsto de 1916. Recebeu as Ordens Maiores na cidade de São Paulo, 
das mãos de Dom Duarte Leopoldo e Silva, e foi ordenado presbitero 
no dia 26 de agôsto de 1917. No exercício de seu ministério sacerdotal, 
percorreu os vários Estados da Federação, onde a Congregação se en- 
contrava estabelecida. Ocupou diversos cargos, inclusive o de Superior. 
Faleceu no dia Il de fevereiro do corrente ano, na cidade do Rio de 
Janeiro. 


Pe. José Maria Augusto Saraiva, C.M.F. — Nascido aos 3 de ja- 
neiro de 1890, em Foscoa (Beira Alta, Portugal), ingressou ainda jo- 
vem na Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de 
Maria. Fêz a profissão perpétua no dia primeiro de janeiro de 1908. 
Cursou Filosofia e Teologia na Espanha, onde recebeu a ordenação sa- 
cerdotal aos 27-6-1915. No ano seguinte, cumprindo ordens dos Supe- 
riores, veio para o Brasil, aqui aportando no dia 9 de agósto de 1916. 
Depois de alguns anos deixou a Congregação, para dar assistência à 
sua mãe velhinha e doente. Exerceu o Paroquiato na Diocese de Luz, no 
Estado de as Gerais. Depois se transferiu para Belo Horizonte onde 
residiu longos anos em companhia dos Padres Sacramentinos da Catedral 
da Boa Viagem. Em janeiro de 1968 reingressou na Congregação dos 
Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, e tornou a pro- 
fessar no dia 20 de janeiro. Regressou à casa do Pai, no dia 3 de abril 
dêste ano, Sexta-feira da Páscoa do Senhor, falecendo na cidade do 
Rio de Janeiro. 


Pe. Mariano Frias, C.M.F. — Era de Medinaceli, Espanha, onde 
nasceu aos 7 de outubro de 1894. Ingressando na Congregação Clare- 
tiana, emitiu os votos religiosos no dia 15 de agósto de 1913. Ordenado 
presbitero a 2 de maio de 1920, foi destinado ao Brasil. Aqui trabalhou 
nas atividades missionárias durante quase meio século. Ocupou na sua 
Congregação diversos cargos de responsabilidade, entre os quais o de 
Superior Provincial (de 1936 a 42, e de 1948 a 54), membro do Con- 
selho Provincial, Visitador Geral para a Provincia do Chile e Mestre de 
Noviços. Seu último cargo foi o de Vigário Cooperador da Paróquia do 
Coração de Maria (Região Centro, da capital paulista), onde faleceu no 
dia 8 de março do corrente ano. 
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Dom Manuel da Silveira D'Elboux. — Dom Manuel cra de Itu, SP, 
onde nasceu aos 29-2-1904, Foi ordenado presbitero aos 15-8-1931 e no 
breve espaço de nove anos ocupou os cargos de Vigário cooperador de 
Santa Cecilia, Secretário Particular do Arcebispo, Ministro Vice-Reitor 
do Seminário Central de São Paulo. Em 1940 foi eleito Bispo titular 
de Barca e nomeado Auxiliar de Ribeirão Prêto. Aos 19-8-1950 era 
transferido para Curitiba e em dezembro do mesmo ano empossado como 
Arcebispo da capital paranaense. Erigiu em Curitiba novas Paróquias 
e novas igrejas e marcou sua atividade no setor educacional: criou a 
Universidade Católica do Paraná, incentivou a criação das Faculdades 
de Ciências Sociais e Econômicas, a Escola de Enfermagem Madre 
Leonie e a nova sede da Escola do Serviço Social, na Rua Bento Viana. 
Também apoiou os estabelecimentos de ensino primário e secundário. 
Assim que tomou posse, deu nôvo incremento à Obra das Vocações 
Sacerdotais, pois encontrou somente 23 seminaristas menores. Ampliou 
o Seminário Menor de São José, no Batel, com nôvo pavilhão e Casa 
das Irmãs. Abriu na própria casa episcopal o Seminário Maior, em 1957, 
depois transferindo-o para o Seminário Menor. Amparou também as obras 
assistenciais e sociais, como o Asilo São Luis, o Lar Nossa Senhora 
do Rocio, o Educandário da Imaculada, etc. Amparou a fundação na 
Arquidiocese de dois Cursos de Catequese, um de nivel básico e outro 
«de nivel superior. Promoções de vulto de sua administração foram o 
Congresso Eucaristico Provincial do Paraná (1953) e o VII Congresso 
Eucarístico Nacional (1960). Por ocasião de seu jubileu de prata de 
ordenação episcopal a Santa Sé lhe conferiu, por mérito, o titulo de 
“Conde Romano”. Faleceu aos 7 de fevereiro dêste ano. 


Dom José Maurício da Rocha. — Com 84 anos de idade, 61 de 
ordenação e 50 de Episcopado, faleceu em Bragança Paulista aos 
24-11-1969. Dom José nasceu a 18-6-1885, em Traipu (Lagoa da Ca- 
noa), AL. Ordenado sacerdote aos 29-6-1908, foi em 1919 eleito e sagrado 
Bispo de Corumbá, MT. Depois de ter governado a diocese de Corumbá, 
durante oito anos, foi transferido para Bragança Paulista, SP, a 4-2-1927. 
Instalou a diocese, fundou o Colégio São Luis e numerosas paróquias. 
Nos últimos anos de vida êle se vinha dedicando à construção da nova 
Catedral, Deixou numerosas pastorais em defesa da moral e dos bons 
costumes e contra o comunismo. 


Dom Idilio José Soares. — Aos 83 anos de idade, faleceu em Campi- 
nas, SP, aos 10-12-1969, e foi sepultado na diocese de Santos, da qual 
fôra Pastor durante muitos anos. Dom lIdílio nasceu em Limeira, a 
26-10-1887, e recebeu o diploma de Bacharel em Ciências e Letras, no 
ano de 1908. Cursou o seminário maior de Campinas e no ano de 1911 
recebeu as Ordens Menores. Seguiu para Roma, onde foi aluno do Co- 
légio Pio Latino-americano e se formou Doutor em Teologia pela Ponti- 
fícia Universidade Gregoriana. Ordenado presbitero, a 28-10-1914, regres- 
sou ao Brasil no ano seguinte e celebrou a primeira Missa na terra 
natal, Limeira, aos 15-8-1915. Professor de Filosofia e Teologia no Se- 
minário Diocesano de Campinas. Em 1917, Reitor do Seminário Menor. 
Recebeu o canonicato em 1920 e logo a seguir foi nomeado Vigário 
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Geral, cargo que ocupou até 1923. Foi então feito Vigário de Pirassu- 
nunga e em 1924 transferido para a Igreja do Carmo, em Campinas. 
Nesse cargo ficou até 1932, quando a Santa Sé o elegeu Bispo de 
Petrolina, PE. Ordenado aos 30-11 do mesmo ano, tomou posse a 15 
de janeiro do ano seguinte. Transferido para a diocese de Santos, tomou 
posse aos 19-9-1943. Nessa diocese realizou, entre outras obras, a criação 
do Seminário Diocesano, as Faculdades de Direito e Filosofia, o Santos- 
Jornal. Deu também grande impulso às obras da Catedral. Da Santa Sé 
recebeu o titulo de Assistente ao Sólio Pontifício, por ocasião do jubileu 
de Episcopado. Pertencia ao Instituto Histórico e Geográfico de Santos. 
Deixou diversas pastorais e um livro Mensagem do Além. Acolhendo as 
sugestões do Vaticano Il quanto à idade dos Bispos, renunciou à Diocese 
de Santos e retirou-se para Campinas. 


Mons. José Jovita Monteiro Luiz. — Natural do Pará, onde nasceu 
a 3 de setembro de 1911, foi ordenado sacerdote em Niterói, RJ, aos 
22-1-1939. Nos primeiros anos de sacerdócio foi Vigário de São José do 
Rio Prêto (Petrópolis, RJ), depois nomeado Pároco de Sant'Ana e São 
Joaquim de Cascatinha, aí permaneceu desde 1944 até meados de 1964. 
Fundador e Diretor do Ginásio Belizário de Assis Fonseca, em Cascatinha, 
preparou a criação da Paróquia de Nossa Senhora do Amor Divino em 
Correas, construindo a Casa Paroquial. Em 1964, já com a saúde abalada, 
Mons. Monteiro deixou a Paróquia, passando a residir no Seminário 
Diocesano de Correas. Ali faleceu aos 30 de janeiro dêste ano. 


Côn. Eliud Nunes Arouche. — Nasceu em Cajapió, a 13-1-1898, e 
entrou para o Seminário de Santo Antônio em 1910. Depois dos cursos 
de Filosofia e Teologia, foi ordenado presbitero a 19-2-1921 e cantou 
sua primeira Missa em São Vicente Ferrer. Em março do mesmo ano 
foi nomeado Coadjutor do Vigário da Cidade do Rosário, cargo em que 
continuou até 1922. A primeiro de janeiro de 1923 foi-lhe passada a 
Provisão de Pároco da Freguesia de Nossa Senhora das Graças de 
Arari e São Francisco Xavier de Monção. Deixou, em fevereiro de 1953, 
a Paróquia de Monção e Arari. Em Vitória fundou o Instituto de Nossa 
Senhora de Nazaré, primário; introduziu também o ginásio, onde lecionou. 
Veio a falecer em Vitória do Mearim, MA, aos 6 de novembro de 19069. 


Côn. Luiz Muniz do Amaral. — Depois de comemorar, em Pesqueira, 
os 30 anos de operoso sacerdócio, entrou na verdadeira alegria do Pai, 
falecendo em Afogados da Ingázeira, PE, no dia 27-11-1969, vítima de 
derrame cerebral. Cônego Muniz nasceu na cidade de Caruaru, PE, aos 
27-11-1905. Vocação madura para o sacerdócio, começou os estudos ecle- 
siásticos no Seminário Menor de Pesqueira, em 1928. Fêz a Filosofia 
no velho Seminário de Olinda e a Teologia no Seminário de João 
Pessoa, PB. Ordenado presbitero aos 12-11-1939, assumiu no ano se- 
guinte a Paróquia de Moxotó, PE, onde trabalhou por dois anos. A 
seguir trabalhou em Floresta, PE, ex-sede de Bispado, hoje restaurado, 
exercendo o ministério no seu vasto território durante 15 anos, sem 
nunca tirar férias. Criada a Diocese de Afogados da Ingázeira, transferiu- 
se para a Paróquia de Carnaiba, PE, só por oito meses e dai para a 
Paróquia de Nossa Senhora dos Remédios. Nesta última labutou por 12 
anos até entregar a alma a Deus. 


Côn. João Leite Gonçalves de Andrade. — Pernambucano da Fazenda 
Retiro, então Município de São José do Egito, o Côn. João Leite nasceu 
aos 7-7-1903 e iniciou os estudos na terra natal. Foi em seguida para 
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o Seminário de Olinda, PE, onde fêz todos os estudos eclesiásticos, até 
receber o presbiterato em dezembro de 1927. Exerceu várias funções na 
Sede Diocesana, como secretário do Bispado, Vigário Geral. Depois se 
transferiu definitivamente para Itapetim, PE. Aí fundou e foi Vigário da 
nova Paróquia de São Pedro das Lajes, onde trabalhou até a morte. 
Organizou sua paróquia, de gente humilde e pobre, construiu majestosa 
Matriz e diversos templos nos lugarejos que iam surgindo na Paróquia 
e no recém-criado Município. Foi Vigário de Itapetim, que também di- 
rigiu como Prefeito, desde o ano de 1928 até sua morte no dia 18 de 
dezembro de 1969. 


Pe. Luiz José Henrique. — Nascido a 19-3-1890, foi ordenado sacer- 
dote em 1914, Trabalhou dez anos em Caetité, foi Cooperador de Propriá, 
Capelão do Ginásio Nossa Senhora das Graças e, finalmente, Capelão 
do Hospital São Vicente de Paulo, também em Propriá, SE. Os últimos 
anos de sua vida êle os passou no Abrigo Dom Juvêncio Brito, onde 
foi cercado da atenção e do carinho das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras 
da Imaculada Conceição. Agravou-se, porém, o seu estado de saúde em 
agôsto de 1969, e internado no Hospital, foram baldados os esforços 
médicos para restituir-lhe a saúde. Morreu em Propriá aos 4-12-1969. 


Pe. Eduardo Roque Bassil. — Nasceu em Araucária, PR, aos 16-8-1918, 
e ingressou na Congregação das Missões. Cursou o Seminário Menor de 
Irati, PR, e o Seminário Maior de Petrópolis, RJ. Ordenado a 6-10-1946, 
exerceu o apostolado em Campina Verde, MG, como Coadjutor; Ecônomo 
nos Seminários de São Luis, MA, e Fortaleza, CE; Capelão de Religiosas 
em Recife, PE; Diretor da Obra dos Tabernáculos e Adoração Perpétua 
em Recife; Presidente da Conferência dos Religiosos, seção de Per- 
nambuco, e da Cooperativa dos Religiosos, também em Recife; professor 
do Seminário e Colégio Arquidiocesano de Recife. Obteve dispensa dos 
votos religiosos, a 7-1-1965, e incardinou-se na diocese de Maringá, PR, 
em fevereiro do mesmo ano, passando a servir como Vigário na Paróquia 
de Terra Rica, atualmente pertencente à diocese de Paranavaí. Acometido 
de derrame cerebral em 4 de janeiro do corrente ano e transportado 
ao Hospital de Santa Rita, Maringá, faleceu aos 12 do mesmo mês. 
Fundou e dirigiu a Companhia de Fôrça e Luz de Terra Rica, construiu 
a nova Igreja Matriz, Casa para as Irmãs, o Hospital Cristo Rei, uma 
Tipografia e dentro do seu ministério sacerdotal fundou mais de 100 
Comunidades Rurais. Foi assim, em plena atividade, que a morte o 
veio colhêr. 


Pe. Manuel Bezerra França. — No dia 15 de janeiro dêste ano, depois 
de rápida enfermidade, faleceu no Instituto Brasileiro de Cardiologia, 
Ipanema (Rio). Pe. Manuel, que tinha outros dois irmãos padres, nasceu 
na cidade cearense de Aurora, aos 20-2-1904, de familia profundamente 
católica. Foi ordenado em Campos, RJ, aos 21-5-1936 e exerceu o paro- 
quiato em São Gabriel, perto de Campos, Santo Antônio de Pádua e, 
por mais de dez anos, em Mangaratiba/Muriqui, na diocese de Nova 
Iguaçu, RJ. Daí se afastou há dois anos, continuando porém a cooperar 
nos domingos e dias santos com o Pároco de Belford Roxo. 


Pe. Ladislau Kula. — Faleceu, em Londrina, aos 27 de fevereiro de 
1970, o Revmo. Sr. Padre Ladislau Kula. Nasceu em Orleans, Arquidiocese 
de Curitiba, no dia 10-10-1893. Matriculou-se no Seminário a 15 de ja- 
neiro de 1907, sendo ordenado sacerdote no dia 30 de novembro de 1916. 
Exerceu os seguintes cargos: Vigário Cooperador de Castro (1917), 
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Vigário de Paranaguá (1919-1920), Vigário de Campo Largo (1920-1930), 
Cura da Catedral (1931-1447). Retirou-se para Londrina, em 1949, onde 
foi professor do Ginásio do Estado. Exerceu o cargo de Pároco de 
Paiquerê, na diocese de Londrina, foi secretário do Bispado da mesma 
diocese e, últimamente, retirou-se para viver com a família. Seu corpo 
foi transladado à matriz de Nova Orleans, onde foi ado e após Missa 
de Corpo Presente, foi dado à sepultura, no Cem o Paroquial. 


Pe. Argemiro Benigno de Carvalho. — Foi surpreendido pela morte 
quando ainda exercia plenamente seu ministério sacerdotal. No primeiro 
domingo de fevereiro dêste ano celebrou normalmente as Missas costu- 
meiras, pregou, ouviu confissões e distribuiu a Comunhão, mas de tardinha 
sentiu-se mal, foi levado às pressas para Barbacena, MG, e aí faleceu 
poucas horas depois. Contava 64 anos de idade e 41 de sacerdócio. 
Pe. Argemiro nasceu em Cipotânea (antigo São Caetano do Xopotó, MG) 
aos 28-6-1905, fêz o curso primário na terra natal e entrou no seminário 
de Mariana em 1919. Recebeu a tonsura em 1925 e as primeiras Ordens 
Menores a 7-12-1926; o subdiaconato em 1927 e o diaconato a 2-6-1928; 
ordenado presbítero a 30-11-1928. Trabalhou em Nossa Senhora dos 
Remédios, onde edificou o salão paroquial, e em Silveirânia; exerceu tam- 
bém a cura de almas em Senhora de Oliveira, Brás Pires, e desde 1950 
era Vigário na terra natal, Cipotânea. Nesta última construiu a igreja 
matriz, casa e salão paroquiais, e um ginásio. 


Pe. André Anesa. — Nasceu em Bérgamo, Itália, aos 18-9-1924 e 
fêz os estudos eclesiásticos no seminário de Bérgamo e de Loreto. Veio 
para o Brasil em 1944 e recebeu a ordenação sacerdotal em 1953. Tra- 
balhou no Estado do Amazonas, evangelizando os indigenas do Alto 
Xingu, foi Pároco de Camboriú, SC, entre 1954 e 1961 e exerceu ainda 
o ministério na Arquidiocese de São Paulo, como Vigário de São Judas 
Tadeu, de Jardim Penha e sucessivamente Vigário de Nossa Senhora 
de Fátima e de Vila Curuçá, até seu falecimento. Morreu esmagado 
por um trem, dentro de seu carro, devido a um descuido do guarda- 
cancela que não abaixara a cancela, na passagem de nível, quando se 
aproximava uma composição da Central do Brasil. 


Pe. Frei Hermano José Adams, O.F.M. — Achava-se na Alemanha, 
em Koeln-Deutz, sua terra natal, para onde fôra em tratamento de saúde, 
quando a irmã Morte o chamou aos 30-8-1969. Nasceu em 1909 e fêz 
os estudos ginasiais no Seminário Franciscano de Bardel, onde em 1930 
vestiu o hábito seráfico. Depois da profissão temporária mudou-se para 
o Brasil e cursou em Olinda e Salvador Filosofia e Teologia, sucessi- 
vamente. Ordenou-se em 1936 e, terminados os estudos, dedicou-se à 
cura d'almas. Primeiro em Itajuípe, onde foi também Superior e Vigário, 
em Campina em 1944 e depois em outros Conventos da Província. De 
1961 a 1964, Superior do Seminário Seráfico em Triunfo. A partir de 
1967 estava ajudando no Convento de Penedo. Dai regressou à Alemanha, 
para tratamento dos rins. 


Pe. Frei Aleixo Olinski, O.F.M. — Alemão de origem, nasceu em 
Hanover em janeiro de 1897. Fêz os estudos ginasiais com os Padres da 
Sagrada Familia, em Grave, Holanda, onde iniciou a vida religiosa. Mas 
em 1929 passou para a Ordem Franciscana, Província de Santo Antônio 
do Brasil. Absolvidos os estudos superiores e depois dos votos solenes 
(21-11-1933), foi ordenado presbítero aos 3-12-1933. Prestou serviço em 
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muitos Conventos da Provincia, tendo passado os últimos oito anos de 
vida na Casa de Retiro, Salvador, como Capelão das Irmãs do Bom 
Pastor. Faleceu aos 9-12-1969, aos 72 anos de idade, com 40 de vida 
religiosa franciscana e 36 de sacerdote. 


Pe. Frei Salvador Maria vom Dahl, O.F.M. — Aos 17 de janeiro 
dêste ano faleceu na Alemanha (Wiedenbrueck), aos 70 anos de idade, 
que iria completar no dia 21. Membro da Familia Franciscana da 
Imaculada Conceição do Brasil, Frei Salvador nasceu de família protes- 
tante, mas converteu-se, por convicção própria, ao catolicismo, quando 
contava 20 anos. Ingressou no Noviciado dos Irmãos das Escolas Cristãs. 
Aconselhado a seguir a vocação sacerdotal, ingressou no Colégio Leonino, 
da diocese de Paderborn. Desejoso de exercer o trabalho apostólico em 
terras missionárias, foi para o Seminário Franciscano da Bélgica (para 
candidatos ao Brasil). Depois de lecionar nesse Colégio, veio para o 
Brasil em 1931 e no dia 19-2-1932 recebeu o hábito franciscano em 
Rodeio, SC. Depois do Noviciado, completou com um curso de Apologé- 
tica e mais anos de Teologia sua formação para o presbiterato, sendo, 
por especial indulto, ordenado sacerdote já em 30-11-1935. Recebido o 
uso de ordens, trabalhou como Cooperador em São João de Meriti, Barra 
do Piraí, Campos do Jordão, Petróp Agudos (lente no Seminário) 
e, novamente, em Petrópolis. Por ocasião de uma viagem de férias, junto 
aos parentes na Europa, pediu transferência temporária para a Provincia 
Franciscana da Saxônia, aí ficando alguns anos, quando agora a morte 
o colheu, depois de breve enfermidade. 


Pe. Frei Roberto Ebbert, O.F.M. — Membro da Província Franciscana 
da Imaculada Conceição, era natural de Dortmund, Alemanha, onde nasceu 
aos 11-9-1904. Feitos os estudos primário e secundário, atuou como 
“prático” na estrada de ferro, para posteriormente formar-se em Enge- 
nharia. Desistiu porém da carreira encetada para tornar-se sacerdote mis- 
sionário no Brasil. Em janeiro de 1926 entrou para o Seminário Fran- 
ciscano, na Bélgica. Um ano depois veio para o Seminário de Rio Ne- 
gro, PR, permanecendo aí dois anos. Ingressou então no Noviciado, aos 
5-1-1929, e cursou a seguir, regularmente, Filosofia e Teologia. Ordenado 
sacerdote, em Petrópolis, aos 2-12-1934, e terminado o curso de Pastoral, 
manifestou desejo de trabalhar na cura d'almas. Exerceu o ministério em 
várias cidades de Santa Catarina e, em Campos do Jordão, foi Superior 
e Vigário. De 1962 a 1968 foi Guardião do Convento de Blumenau. Pas- 
sou 1968 como Cooperador em Ituporanga e de lá foi transferido, em 
dezembro, para assumir uma Capelania em Lajes, SC. Aí o Senhor veio 
chamá-lo, no dia 8 de janeiro dêste ano, quando contava 65 anos de 
idade. Faleceu vitimado por um enfarte do miocárdio. 


Pe, Frei Canísio Eberhardt, O.F.M. — A notícia da morte de Frei 
Canísio surpreendeu seus confrades, conquanto todos o conhecêssemos 
a subir sempre com dificuldade qualquer degrau, consegiiência de uma 
queda (em abril de 1962) do altar, lesando então o joelho direito. Do 
joelho esquerdo já fôra operado em 1953, sentindo, assim, grande difi- 
culdade em se firmar. Acresce que há muito sofria de insuficiência 
cardíaca. Mas, não obstante isso, Frei Canísio foi o que todos sabemos 
a seu respeito: zeloso em atender os fiéis (no confessionário e nos 
chamados aos enfermos), amável para com todos os confrades e hóspe- 
des, pontual no cumprimento dos deveres de Religioso. Frei Canísio 
nasceu em Gaspar, Santa Catarina, a 27-12-1907. Em 1922 entrou para 
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o Seminário Franciscano em Blumenau, transferido depois para Rio Ne- 
gro, Paraná. Recebeu o hábito em 5-1-1929. Fêz regularmente os estudos 
superiores de Filosofia e Teologia, sendo ordenado sacerdote a 2-12-1934. 
Sua primeira transferência foi para o Seminário de Rio Negro, onde foi 
lente do Seminário e Mestre dos Irmãos não-clérigos. De 1943 a 1945 
foi Superior e Vigário em S. Francisco do Sul, SC. De 1945-1948 estêve 
em Pôrto União. Em 1948 foi nomeado Guardião e Reitor do Seminário 
“Frei Galvão” em Guaratinguetá, cargo que ocupou até 1962, quando 
foi removido para Angelina, SC, como Superior da Residência, cargo 
a que pouco depois renunciou em consequência da lesão no joelho, sendo 
então transferido para Curitiba, onde permaneceu de então para cá. Nos 
dias antes da morte, estêve substituindo na Colônia S. Roque, Piraquara, 
o capelão da Colônia, sofrendo então um derrame cerebral que o vitimou 
poucas horas depois, no dia 22 de fevereiro de 1970. 


Frei Miguel Jonkers, O.C.D. — Nascido na Holanda, aos 12-3-1897, 
veio para o Brasil em 1910. Professou na Ordem Carmelitana em 1916, 
no Rio de Janeiro, onde também fêz os estudos do seminário maior e 
foi ordenado a 6-8-1922. Nos primeiros anos de sua vida sacerdotal foi 
Vigário em Guararema, SP. Em 1929, junto com Dom Eliseu van de 
Weijer, tomou parte na fundação da Prelazia de Paracatu, onde foi 
Vigário por dois anos. Transferido para São Romão, aí permaneceu 
como Vigário por 16 anos. Transferido como Vigário para João Pinheiro, 
MG, renunciou, por motivos de saúde, em 1965. Depois de dedicar tôda 
a sua vida sacerdotal aos sertanejos, retornou ao Pai no dia 11 de 
janeiro dêste ano. 


Pe. Tiago Maria Mattioli, 0.S.M. — Italiano, de Bolonha, nasceu aos 
12-4-1887 e fêz os seus estudos eclesiásticos em Roma. Partiu de sua 
terra para o Brasil, vindo trabalhar como missionário no Acre (1920). 
Contraindo nessa região malária e outras doenças, teve que se transferir 
para o Rio, em tratamento de saúde. Aproveitou sua estada no Rio para 
organizar a Obra das Missões dos Servos de Maria, colhendo recursos 
que muito ajudariam a Prelazia do Acre e Alto Purus. No periodo de 
1943 a 1948 foi Vigário da Paróquia de Nossa Senhora das Dores, no 
Ipiranga, São Paulo, e por muito anos Superior Provincial dos Servos 
de Maria no Brasil. Faleceu em Caxambu, MG, aos 26 de janeiro dêste ano. 


Pe. Antônio dos Santos Abranches, S.J. — Nasceu em Alvôeo da 
Serra, do Conselho de Seia, na Província da Beira-Baixa, Portugal, aos 
3-2-1898, Abraçou a vida religiosa aos 20-9-1916 e fêz os seus estudos 
em diversos países europeus. Passou a vida tôda, de magistério e mi- 
nistério, no Brasil. Ensinou no Colégio Nóbrega, de Recife, de 1922 a 
1925. Mais tarde, após a teologia, ensinou e foi Prefeito Geral de Disci- 
plina no Colégio Nóbrega de 1931-36. De 1937 a 1940 exerceu os mesmos 
encargos no Colégio Antônio Vieira, em Salvador, BA. Durante todos 
êsses anos, lecionou também Português, Inglês, Ciências Físicas e Natu- 
rais, e outras disciplinas. No ano de 1943 fundou e passou a ser o pri- 
meiro Diretor da Faculdade de Filosofia “Manuel da Nóbrega”, mais 
tarde Faculdade de Filosofia da Universidade Católica de Pernambuco. 
Criada a Universidade Católica de Pernambuco, em 1951, tornou-se o seu 
Ecônomo Geral até ano e meio antes da morte, que foi um apagamento 
lento e em plena lucidez. Na Faculdade de Filosofia ensinou Português, 
Inglês e Biologia Educacional. E como Ecônomo Geral da Universidade 
Católica pernambucana foi quem construiu sua parte material. 
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Pe. José Tôrres Costa, S.J. — Nasceu em Curaçá, BA, e entrou 
para a Companhia de Jesus aos 2-6-1925. Fêz os estudos na Europa, 
Espanha, França, Austria e Holanda, e terminou a formação teológica e 
ascética em São Leopoldo e Pareci Nôvo, RS. De 1941 a 1942 foi auxiliar 
do Mestre de Noviços e auxiliar do Reitor da Casa de Formação, na 
Serra do Baturité, Em Fortaleza, Superior da Casa de Retiros Cristo 
Rei, pregador de retiros, missionário, confessor e diretor de consciência 
muito procurado (1943-49). Em Belém do Pará, Superior da Residência 
Nossa Senhora de Lourdes, pregador e confessor. Fundou aí o “Berço 
do Pobre” (1950-54). Em Recife, na Universidade Católica, exerceu o 
cargo de Diretor da Faculdade de Filosofia e professor de Didática Geral, 
de 1957 até 1969, ano em que faleceu aos 6 de outubro. Nessa mesma 
casa tinha acumulado, no último ano de vida, o cargo de Ecônomo da 
Universidade e da Província. 


Pe. Sidrach Maria Vallarino, S.D.B. — Pe. Vallarino era natural de 
Villa Le Grazie (Gênova, Itália), onde nasceu aos 26-5-1877. Entre 1892 
e 1895 fêz o aspirantado (Seminário Menor) entre os salesianos de La 
Spezia, a profissão perpétua aos 4-10-1896 e três anos depois encontrava- 
se no Mato Grosso, em Cuiabá, como Assistente. Em Cuiabá fêz o seu 
curso teológico, e foi ordenado presbítero aos 27-12-1903. Passou boa 
parte da vida nas missões mato-grossenses. Ao ser criada a Prelazia do 
Araguaia, foi ali o secretário de Dom Antônio Malan, com o qual depois 
se transferiu para Petrolina, PE. Entre 1927 e 1931 dirigiu o Colégio 
Dom Bosco, em Petrolina. Em 1932 passou a secretário de Dom Helvécio 
Gomes de Oliveira, a quem serviu até 1939. Em 1940, confessor e pro- 
fessor em São João del-Rei. De 1941 a 1959, novamente como secretário 
de Dom Helvécio, na Arquidiocese de Mariana, MG. Em 1960, carregado 
de anos e merecimentos, retornou ao convívio da comunidade salesiana, 
como confessor e professor no Ginásio Dom Bosco de Cachoeira do 
Campo e, depois, no Instituto Tenente Ferreira, onde faleceu no dia 1º de 
novembro de 1969, com 92 anos de idade, 74 de vida religiosa e 66 
de sacerdócio. 


Pe. José Belko Siska, S.D.B. — Depois de passar os últimos 29 anos 
no Liceu Salesiano de Salvador, como professor e confessor, expirou aos 
11-12-1969, no Hospital Santa Isabel, da capital baiana. Morreu em con- 
seqiiência dos naturais achaques da velhice, apesar de todos os remédios 
e cuidados médicos. Pe. José contava 83 anos de idade, 51 de profissão 
religiosa e 47 de sacerdócio. Nasceu na lugoslávia, na cidade de Lubliana, 
aos 8-1-1886. Entrou em 1910 para o noviciado salesiano de Rádna, estu- 
dou Filosofia em Lubliana, Teologia em Foglizzo, Itália, e se ordenou 
sacerdote em 1922 no Egito (Alexandria), seguindo então para a Palestina 
como Diretor dos estudos em Jerusalém. Veio para o Brasil em 1933, 
como missionário no Amazonas, e a seguir trabalhou em Pôrto Velho, 
Recife, e, finalmente, em Salvador, desde 1940. Foi Professor, Conselheiro 
Escolar, Diretor Espiritual e sobretudo dedicado Confessor no Santuário 
Salesiano de Nossa Senhora Auxiliadora, em Salvador, BA. Naturalizado 
brasileiro, recebeu o título de cidadão baiano. 


Pe. Faustino Beliotti, S.D.B. — Nasceu em Pedenosso (Sôndrio, Itá- 
lia) aos 15-2-1869 e depois de entrar para a Congregação salesiana 
chegou ao Brasil em 1889. Costumava dizer que o navio que o trouxe 
para a América cruzara com o vapor que levava Dom Pedro Il para 
o exilio. Após algumas semanas no Uruguai, onde residia o Superior 
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Regional das casas salesianas no Brasil, seguiu para São Paulo. Tra- 
balhou nos colégios de Lorena, Niterói, Guaratinguetá, Campinas, no 
Liceu Coração de Jesus (de São Paulo) e principalmente no atual Insti- 
tuto do Coração Eucarístico de Jesus, em Pindamonhangaba. Em 1938 
Pe. Faustino foi enviado para o noviciado como professor e confessor, 
ambiente onde viveu os últimos 32 anos de sua vida. Faleceu em Pin- 
damonhangaba, SP, aos 4 de janeiro dêéste ano. Faltavam-lhe apenas três 
meses para comemorar o 74º aniversário de ordenação sacerdotal e, se 
vivesse mais 45 dias, chegaria aos 101 anos de existência. Era o sale- 
siano mais idoso do mundo e, provâvelmente, o decano dos padres 
do Brasil. 


Pe, Gastão Melsen, M.S.C. — Natural de Berchem, Antuérpia 
(28-2-1903), fêz os votos no dia 21-9-1923, na Província holandesa dos. 
Missionários do Sagrado Coração. Recebeu a ordenação sacerdotal em 
Stein, Holanda, aos 19-8-1928. No ano seguinte veio para o Brasil, aqui 
trabalhando nas paróquias de Avaí, Birigui e Alfenas. Depois, durante 
18 anos, foi Vigário de Paraibuna e Simão Pereira, lecionando ao mesmo. 
tempo várias matérias nos colégios de Três Rios e Paraiba do Sul, RJ. 
Em 1966, nomeado Capelão da Beneficência Portuguêsa em Jacarepaguá, 
GB, até 1969. Apesar da saúde abalada, pediu para regressar à terra 
onde trabalhara tantos anos e tomou posse da Paróquia de Belmiro 
Braga, MG, no início de 1969. Veio a falecer na Santa Casa de Juiz 
de Fora, MG, no dia 7 de outubro de 1969. 


Pe. João Gualberto Pogrzeba, S.V.D. — Aos 86 anos de idade, no 
dia 11 de dezembro de 1969, faleceu em Guarapuava, PR, onde vinha 
colaborando na Paróquia de Nossa Senhora do Belém, desde 1959. Padre 
João nasceu a 12-7-1883 em KI. Doebern, perto da cidade de Wroclaw, 
território hoje pertencente à Polônia. Entrou no Seminário da Santa 
Cruz em 1896, fazendo então os estudos ginasiais. Seguiu depois para 
São Gabriel, Viena, Austria, e aí recebeu a ordenação sacerdotal aos 
14-2-1909. Pediu aos Superiores que o mandassem para as Missões e 
foi enviado para o Brasil: aqui desembarcou no dia 11 de junho de 
1909. Já em agôsto inciava seus trabalhos na extensa Paróquia de Gua- 
rapuava, percorrendo-a em todos os sentidos, em longas viagens apostó- 
licas, indo até Laranjeiras, Foz do Iguaçu, Pitanga e Campo Mourão. 
Em 1936 foi trabalhar em Murici, perto de Curitiba; a seguir, em São 
José dos Pinhais, Palmeira e Rio Azul, regressando em 1959 ao seu 
primeiro campo de trabalho, que fôra Guarapuava. 


RI. P, 


